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NA CAPA 


Salto em queda-livre sobre Tróia executado pelo Capitão SG / Páraq Merino 
durante o X Campeonato Nacional de Pára-quedismo 


NA CONTRACAPA 
Descendo- em Castelo de Vide — (ao centro) PSarg E Rodrigues (da es 
querca para a dresa) Major Krug. PSar. Farinha, PSarg. Almeida. Tenente Dias, 
Capão Merino, PSarg R Rodrigues, Captão Lancha 


SIEMENS 


Está na hora de substituir 
a suacentral telefónica 
por uma electrónica 
digital e da Siemens. 


EMS 601 


quatro sistemas só num! 


EDITORIAL 


Os sociólogos americanos que estudaram o comportamento dos seus mili- 
tares na guerra do Vietname, concluiram que a solidariedade grupal era a força 
que sustentava o homem em combate, e que aquela tinha menos a ver com o 
altruismo e mais com o instinto de auto-conservação. 

A constatação feriu muitas susceptibilidades, surpreendidas pelo obs- 
curo papel reservado ao patriotismo no imaginário dos combatentes. Mas a 
realidade é esta: quem combate, luta pela vida; e quem o faz a milhares de 
quilómetros da Pátria, não aspira senão a sobreviver para regressar. O que 
leva então, naquelas circunstâncias, ao assalto das posições inimigas? 
A ideologia, o medo, o profissionalismo? O mais das vezes, o puro orgulho de 
o fazer, ali, naquela hora e com aqueles camaradas. Muito poucos o farão 
pensando na Pátria, porque a Pátria não se leva na mochila. Tem um rosto 
— pedras, sementeiras, casas — e cheira a estevas, a mosto ou a maresia. A 
memória é capaz de recriar a pulsão vital que une o homem à matriz, mas não 
pode transformar em chão sagrado o solo dum país distante. 

E no entanto, a Pátria pode ser defendida longe das suas fronteiras. Uma 
posição defensiva nos contrafortes dos Alpes pode fazer mais pela integridade 
da Pátria do que todos os batalhões posicionados sobre a penetrante do Caia. 

Numa visão ainda mais larga, os objectivos da política de defesa nacio- 
nal podem exigir a presença de forças militares em situações sem relação 
directa óbvia com a integridade da Pátria. Simplesmente, se ao militar compete 
combater onde o mandar o poder político democrático, não parece lícito 
invocar-se o patriotismo onde houver apenas razões de estado. 

Conhecer o espaço físico da Pátria e a dimensão moral do patriotismo é 
essencial. Mais importante ainda é ensiná-lo à juventude, porque a pedagogia 
tirânica do dinheiro induz o cidadão a transformar-se num burocrata carrei- 
rista, mais empenhado em cotejar salários do que servir a comunidade. 

Para que não se perca de vez, nesta sociedade civilista e racional, onde 
o sucesso se mede em cifrões, o culto dos valores morais. 


Cor. Páraqg. NUNO MIRA VAZ 


UMA LEMBRANÇA! 
UM AGRADECIMENTO! 


m acto de paste 


Pelo Tenente-Coronel / SG / Páraq 


APELES DIOGO SAUDE 


aços 
atuavam em bloco 
gente de um Paga s e de tal manera que 


do benefico de ser gerndo por e: 
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TOTO-ANGOLA, SETEM 
BRO 1964 (OFICIAIS PÁRA 
QUEDISTAS NA OPERA 
ÇÃO «MELRO BRANCO») 

Da esq. para a dt (de pé) 
Alferes Cacela. Alferes Lobo 
de Oliveira, Capitães Araújo e 
Sá, Silva e Sousa, Frias, Ma 
jor Horácio de Oliveira, Te 


nente médico Moreira, Alferes 


Lopes e Casmarnnha Morais. 
(de joelhos): Alferes Mário 
Pinto e Mira Vaz 


. TANCOS, 1961 — Embarque 


para o Último salto do 1 
Curso de Enfermeras Pára 
quedistas (À esq) Capitão 
Páraq. Fausto Marques (à dir 
da frente para a rectaguarda) 
ento Párag Jacnto Car 
o. Ent * Céu Policarpo, Te 
nente Páraq Ramalho Rua 
Ent * Lourdes Rodrigues, Ca 
pitão Oliveira e E 
Reis 


Senhor. 
Eu não quero pedir-Vos impossiveis 
que Vós realizais, 

não quero uma coroa de loiros 


a aureolar os meus cabelos, 

não quero o meu nome escrito 

entre o dos Imortais 

nem tampouco quero dinheiro, honra e fama 
a levantar-me desta imunda lama 

em que vivo. 


Senhor. 

Eu que humanamente 

não sou cobarde nem valente 
quero pedir-Vos 

fé em mim próprio e bravura 
para que sem dúvida e sem hesitação 
me lance de toda a altura 

que alcance a minha imaginação, 
que a minha vontade domina 
para que o meu sonho doirado 
que sempre ambicionei 

seja realizado 


Senhor. 

no momento decisivo 

arranca de mim o medo que me poderá tolher 
e deixa-me viver, 

Sozinho 

no Teu espaço imenso 

todas as sensações 

de que o meu corpo extraordinariamente tenso 
se possa aperceber 


ORAÇÃO DE UM 
PÁRA-QUEDISTA 


Senhor. 
Que toda essa seda branca j 
que me esconde do Teu céu azul 

me faça mais suave a descida 

para que o contacto entre mim 

ea Tua Terra amiga 

não vá criar 

neste espirito irequieto 

complexos que O inibem de saltar. 


Senhor, 

Que se um dia for chamado 

para o cumprimento do dever 
possas ver marchar 

de encontro à morte 

um homem que sabe jogar 

a sua última cartada da sorte. 


Senhor 

Depois de todas estas preces 

só quero render-Vos graças 

da minha alma agradecida, 
porque tornaste realidade 

a máxima ambição da minha vida. 
ser PÁRA-QUEDISTA 

por minha-e Vossa vontade, 


TINOCO DE FARIA 


(Transenção do órgão: mensal do Pára-quedista “SALTAM 
É evorero 19581 


AQUELES EM QUEM PODER 
TEVE A MORTE 


NÃO 


Peras o0r00 do da 28 de Abri de 
1966, saiu do aquartelamento do Meio 
um pelotão de pára-quedatas comar- 


com a sua presença. o capitão proten- 
x confiança àquele gro de 
que. embora sabendo ser o 
múmigo mais numeroso é bem armado 
seguiam o seu comandante sem hos: 
tação 

Pelas OSHOO, 0 pelotão estava em- 
boscado num terreno levemente incê- 
nado, oferecendo bons abrigos, embo- 
ra pouco arborizado. Às 10H00 
Ouvram-se rajadas de armas mutoma- 
ticas. a cerca de cinco quilimessos de 
destância Depos, à mecdeia que se 
aproximava da porção ocupada pelos 


MAJOR PÁRA-QUEDISTA 
LUÍS ANTÓNIO SAMPAIO TINOCO DE FARIA 


sando a seguir as nossas tropas e ta 
getando-as à distância O petsão a 
respondendo ao fogo. cominçando a 
sua marcha em direação ao ro Tenho 
qe. transposto esta. o perigo demenua 
na O sena possivel à evacuação do 
ferido. cup estado de saude se agra 
vava a olhos vetos 

Pelas 12H00. tendo Ieeminado a 
transposição do ro Tentaga. o pelstão 
sotreu novo mtaque dum guço de 
cerca de 20 elementos embascados no 
interior duma mata próxima. O trotes 
fot. uma vez mais. violento, o 2 quem 
Ihowos foram imechatamente abatidos. 
por seu lado, o apontador da metraiha- 
Cora MG-42 atingiu mortalmente mais 
2 elementos inimigos. e o aperador do 
tança-roquetes abateu anda ouros 2 


homens do PAIGC que se abrigavam 
atrás Cum morto de -baga-baga» Co 
mo consequência o inmgo resrou, 
defintivamente, com pesadas baixas. 

Ernretanto. o estado de saude do ca 
peão Tinoco de Faria agravou-se de 
maneira imecuporável. Pelas 12H10. € 
apesar dos desesperados estorços do 
enfermeiro do pelotão, a forte hemor- 
ragia intema causada potas balas wv 
migas provoca à sus morta 


Dára-quedetas, O ermigo abria espa 
cadamente fogo de reconhecmento. 
AS nossas sopas aquarcincam em si 
lêncio a passagem dos homens do 
PAIGC. Finalmente, uma guarda avar- 
ada de dez quertiheiros entravam na 
«2014 do morte. 08 restantes, cerca 
do 60. seguiam-nos um pouco atrás. 
De súbito, os guerráheiros da 
vanguarda tentaram recuar um cão 
Que seguia à frente deles pressentra a 
emboscada é tinha cado o alamme De 
imediato, as nomes opa atoriram faço. 
abatendo 7 olementos iwmiços. A remo 
ção foi incriveimento rápria e com 
grande potencial de fogo em tro ra: 
sante, tendo um dos itós sobseviventes 
da «zona de morte-, atingido o capitão 
Tinoco de Faria. Esto sentou mudar do 
posação. mas for novamente baleado 
com gravidade. Alguns segundos de 
poss foram abatidos 08 trbs queminar 
ros que, caídos na =zona de morte- 
tentavam bater em retirada Os sobre 
viventes do grupo inimigo tinham er 
tretanto Sesencadeado violento ataque 
com metralhadoras pesadas, morteros 
e armas lgowas, que durou 45 meu 
tos. Aisagindo energicamente, o pelo 
tão obrigou O inimço a retirar para 
posições mais seguras, e aproveitou a 
pausa para transportar O tendo para 
um local onde losse possivel a sua 
evacuação Apesar de prontamente 
socomda. o estado do captão Tinoco 
de Faria inspirava sérios cuidados. O 
inimigo mudou então de táctica. pas 


Gabinete do Secretário de Estado da Aeronáutica 


Por Portaria de 18 de Outubro de 1966: 


Louvado. a tiuio póstumo. o capitão pára-quedista Luis António Sampaio Tinoco de Faria. do Comando da 
Zona Abrea de Cabo Verde e Guiné, pelas exrmordnárias qualciades de chele mar de que deu provas durante O 
período em que comandou a Companhia de Caçadores Pára-Quedetas da Base Adrea n* 12 Chamado ao 
desempenho destas funções, revelou-se possuidor de vitudes raras de dedicação ao serviço, competência, entu- 
ssasmo e espirito de sacrificio, orientando e acompanhando pessoalmente a acuvidade cperacional. Irouxo a esta o 
impulso da vontade foro de um chefe à afura das stuações mais dificeis. O capado Tinoco de Faria, não se 
poupando à esforços. soube mese no seu pessoal o espirto de decasão e determinação imrdgares com que foram 
marcadas as acções que comandou. À sua morte, no campo da honra. ocupando a posição mais amecada e 
rexindicando para s: próprio os lugares de maior perigo. bem merece admiração é respeto. por mexcedivei valenta 
coragem. É de assenaiar a forma iexcedivel como conduza a operação «Gefo-. que planeou é insciou e que custou 
ao inimigo, mulo superior em efectivos e armamento, pesadas baixas. 


Por Portaria de 18 de Outubro de 1966: 


Condecorado, a tíudo póstumo, com a medalha da cruz de guerra de 1 * classe o capitão pára-quedista Luis 
António Sampaio Tinoco de Faria. do Comando da Zona Aérea de Cabo Verde e Guiné. por ter sido considerado nas 
condições expressas no artigo 9º e 46 1º e 4º do arigo 10º do Regulamento da Medalha Mútar, aprovado pelo 
Decreto nº 35 667, de 28 de Maio de 1946 


Nasceu na freguesia de S. Víctor, concelho de Braga, em 12 de Janeiro de 1927. Incorporado em 9 de Agosto de 1950, 
na Escola Prática de Infantaria, termina o Curso de Pára-quedista na Escuela Militar de Paracaidista (Espanha), em 1955 
Ingressa nas Tropas Pára-quedistas em Março de 1956 como Alferes. Frequenta a Escola do Exército de 1958 a 62 e em 1963 
é colocado no Regimento de Caçadores Pára-quedistas. Embarca para a Guiné em 30 de Junho de 1964. Morre em combate 


no dia 28 de Abril de 1966. É promovido a Major por distinção, a titulo póstumo, em 22 de Dezembro de 1966. 


QUAIS OS PERIGOS 


DO HAXIXE? 


0) haxixe é uma substância inebriante extraída da resina do 
cânhamo, Cannabis sativa, que é fumada geralmente numa 
mistura com tabaco e que pode ser consumida, raramente, sob 
forma liquida, associada a alimentos ou bebidas. 

O teor em canabúis, princípio pscotrópico activo do cânhamo 
indiano, é de 1,5% na marijuana e de 5% no haxixe 

O efeito psicotrópico do haxixe, sobretudo em doses fracas, 
difere de pessoa para pessoa. À disposição do momento, aquilo 
que espera da droga, O que toma, com aquilo que espera do 
mundo que o rodeia, assim como o enquadramento e o am- 
biente em que a absorção se afectua, desempenham um papel 


importante a este respeito. 


A nocividade da canabis 
deve ser abordada em três 
aspectos: 

1— Dado que a mari- 
juana e o haxixe são fuma- 
dos sobretudo por adoles- 
centes, a vulnerabilidade 
particular do jovem durante 
o processo de evolução 
psicológica normal tem im- 
portância capital 

2 — Quando há abuso 
prolongado de drogas à 
base de canabis deve ser 
considerado o risco que 
representa para a saúde 
em geral, tanto psíquica 
como fisica 

3 — O seu grau de noci- 
vidade deve ser apreciado 
em referência a outras dro- 
gas psicotrópicas. 

Aquele que toma marijuana 
ou haxixe procura encontrar 
um sentimento de calma e de 


ESTABEL. E 
ESCRITÓRIO 


OFICINAS 


relaxamento, uma sensação 
de bem-estar, de paz consigo 
próprio e preocupa-se mais 
com a sua pessoa que com os 
outros. 

Desta tendência para negir 
genciar o mundo que o rodeia 
em proveito da sua vida sub- 
jectiva resulta uma perturba- 
ção das capacidades gerais 
de percepção, concentração e 
ideação. Desta dificuldade de 
integração no meio, podem 
nascer experiências de des- 
personalização que, segundo 
as predisposições do indivi- 
duo, terão como consequén- 
cia, uma «viagem má» (bad 
tnp) ou, mais rapidamente, 
uma reacção psicótica e 
mesmo, em certos casos, o 
desencadear de uma psicose. 

Como repercussões tipicas 
sobre o organismo, podem ci- 
tar-se infecção conjuntival 
aumento da frequência do 
pulso e da tensão arterial, d- 
minução do-apelite e, por ve- 


zes, tremores e perturbações 
da coordenação psicomotora 
Estas reacções podem persis- 
tir durante horas. 

As repercursões psicomoto- 
ras podem resumir-se nestes 
termos: diminuição da capaci- 
dade de adaptação durante 
tarefas que exigem certo 
rendimento, prolongamento 
do tempo de reacção, aumen- 
to do numero de reacções ina- 
dequadas, perturbação dos 
automatismos e redução da 
capacidade de concentração 


1 — Vulnerabilidade 
específica da fase 
da adolescência 


Tanto na vivência real como 
na imaginação, o jovem passa 
por momentos de êxtase que. 
em muitos aspectos, se asse- 
melham áquilo que experi- 
menta sob a acção da droga 
Com a droga os seus vários 
desejos e asprações são esti- 
mulados e parecem-lhe como 
satisfeitos na sua imaginação. 
O confronto com o mundo ex- 
terior deixa de ter importância 

Grande parte dos utilizado- 
res só ocasionalmente recorre 
a esta droga ou abandona o 
seu consumo depois de algu- 
mas experiências. A utilização 
do haxixe corresponde ape- 
nas à curiosidade ou ao dese- 
jo de correr certo risco, 
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A droga é tomada «por pra- 
zer= e, por vezes, usada como 
esumulante. 

Se fosse este apenas o uni- 
co aspecto do problema, po- 
deriamos concluir que 0 haxi- 
xe é relativamente inofensivo 

No entanto, dado tratar-se 
de um psicotrópico, exerce 
uma influência notavelmente 
mais forte sobre a vivência e o 
comportamento de um ado- 
lescente do que num adulto 

Isto é particulamente ver- 
dadeirro naqueles que apre- 
sentam factores de risco tais 
como: o ter crescido num am- 
biente familiar perturbado, a 
falta de um adulto compreen- 
Sivo, O recurso impensado dos: 
pais a calmantes ou álcool, a 
influência nefasta de jovens 
da mesma idade que vivem no: 
ambiente da droga. Estes são: 
factores tendentes a bloquear 
as forças próprias do indivi- 
duo quando necessita delas, 
para fazer face às exigências. 
que se lhe apresentam entre 
os 12 e os 20 anos. 

Os adolescentes expostos a 
um ou mais factores de risco: 
estão mais sujeitos a entre- 
gar-se à droga, não só oca- 
sionalmente, mas de forma re- 
guiar. tendente à dependén- 
cia. Por isso ele deve ser 
considerado, em absoluto, 
perigoso. 

É raro que o haxixe contr- 
bua para ajudar um adoles- 
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perda de interesse, entraque- 
cimento da vontade e o apare- 
cimento de psicoses. 

Os consumidores de mari- 
juana têm um peso inferior 
aos não consumidores. 

À canabis dá ongem a uma 
certa habituação. Em doses 
particularmente elevadas dá 
origem a perturbações do hu- 
mor, do élan vital, bem como 
das faculdades de percepção, 
de concentração, de atenção 
e de ecoordenação 


| Pelo Tenente /Med. 
CARLOS VARA LUIZ 


3 — Estudos comparativos 
com outros 
psicotrópicos 


Se interrogarmmos pessoas 
que consomem regularmente 
álcool e, se examinarmos os 
efeitos deste sobre o organis- 
mo, não se observa, em gran- 
de numero deles, qualquer 


SOLD. PÁRAQ. PAULO JORGE 


lesão do organismo — ou 
apenas uma lesão ligeira — 
embora ninguém conteste que 
o álcool é causador de qua- 
dros clínicos bem definidos, 
com compromisso do figado 
do sistema nervoso ou do 
sistema vascular 

Quanto às substâncias de 
perfil de acção psicotrópica 
nitidamente mais acentuado 
como as anfetaminas, a co- 
caina ou a heroina, os deriva- 
dos da canabis são muito 
mais inofensivos 

O objectivo deste artigo for 
informar o leitor de que o haxi- 
xe e a marijuana não são dro- 
gas «tão leves-= como vulgar 
mente se consideram 

Tém seus perigos, nalguns 
casos, levando a lesões psi- 
quiátricas graves, nomeada- 
mente nos adolescentes com 
os citados factores de nsco 


cente em situação de crise a 
encontrar. provisoriamente, 
uma maior estabixdade que 
leve a um desenvolvimento 
normal, tanto psiquico como 
social É, pelo contrário, muito 
frequente que o conflito que 
esteja na base das dificulda- 
des com que se deparou não 
tenha amadurecido interior- 
mente e que a crise de desen- 
volvimento se vá acentuando. 


2— O problema dos riscos 
para a saude em geral 


Dizem respeito ao apareci- 
mento de alterações cromos- 


sómicas, de afecções orgâni- 
cas, de pscoses. de lesões 
cerebrais, da prática de vio- 
lências sexuais e, de uma ma- 
neira geral, à queda da degra- 
dação social 
efeitos do haxixe depen- 
dem da dose e são limitados 
no tempo. A canabis actua 
particularmente sobre as fun- 
ções cardiaca e respiratória, 
assim como sobre várias fun- 
ções cerebrais com expressão 
ao nivel das aptidões 
Observa-se um -sindroma 
de perda de motivação= que 
se traduz em manifestações 
psicopatológicas de apatia, 


ALBUQUERQUE MARQUES 


Faleceu no dia 15 de Junho, vítima dum acidente 
ocorrido quando efectuava um salto em pára- 
-quedas de abertura automática na zona do Arri- 
piado, o soldado pára-quedista Paulo Jorge Al- 
buquerque Marques, da Base Escola de Tropas 
Pára-quedistas (TANCOS) 

cido na freguesia e concelho do Entronca- 
mento em 14 de Dezembro de 1968, tinha sido 
incorporado Jase Escola em Janeiro do 
corrente ano, terminado o Curso de Pára- 
-Quedismo (134.º) em Abril. O Soldado Marques 
tinha ainda o Curso de Luta Próxima Anti-carro e 
o Curso de Atiradores. 


À família eniutada «Boina Verde- apresenta as 
mais sentidas condolências. 


Os pára-quedistas come- 
çaram por ocupar muito 
«episodicamentes, nos pr 
meros tempos da sua exis- 
tência, o aquartelamento da 
carreira de tiro da Serra da 
Carreguerra, sendo em se- 
guida transtendos para o an- 
tigo Batalhão de Pontonei- 
ros em Tancos, cuja im- 
plantação é a mesma onde 
hoje se encontra a BETP 
Foi-lhes dada a designação 
de Batalhão de Caçadores 
Pára-quedistas, e nesse 
tempo a área ocupada e o 
seu perimetro eram bastante 
pequenas, se comparadas 
com as dimensões actuais 

Esta pequena história 
passou-se nesses «primór- 
dios», e acabou de me ser 
contada há momentos, à 
mesa do almoço, pelo Sarg 
Mor X, que foi um dos inter- 
venientes da mesma 

Era uma noide de Natal do 
més de Dezembro, e as pou- 
cas centenas de pára-que- 
distas existentes tinham sai 
do para passar a consoada 
com as familias. Na Unidade 
pouco mais se encontrava 
do que o pessoal de serviço 
e segurança ao quartel: Ofi 
cial de Dia, Sargento de Dia 
e Sargento da Guarda, e 
meia duzia de soldados para 
reforço dos postos de segu- 
rança durante a noite. e para 


a garantia dos serviços mini- 
mamente obrigatórios. 

O «Condutor de Dia= co- 
nhecido pelo «SAIAS- era 
um rapaz extremamente po- 
pular e bem conhecido de 
todos, pelo seu espirito jo- 
vial, alegre, vivo, sempre 
com uma resposta pronta na 
ponta da lingua, é sempre 
com uma solução para todos 
os problemas, solução essa 
que às vezes não lembrava 
a mais ninguém, nem «ao 
Giabo- 

Nessa noite, o bom do 
“SAIAS=, começou a lem- 
brar-se que no fim de sema- 
na seguinte não estaria de 
serviço, seria a sua vez de 
ir a casa, mas, azar dos 
azares, estava «teso-, quer 
dizer «não tinha cheta- ou 
seja «estava liso». Mas co- 
mo era senhor de uma fértil 
imaginação, não se atrapa- 
lhou. Pegou na bicicleta que 
lhe estava distribuida, e. 
cerca das onze da noite, for 
falar com os quatro ou cinco 
postos de sentinela, um a 
um. E propós a cada um fa- 
zer o seu posto de serviço. 
mediante uma certa retribur 
ção, comparável com a 
bolsa de cada um. À idesa for 
aceite rapidamente. Mas 
surgiu então uma dificulda: 
de. Como é do conhecmen- 
to geral, cada posto de senti 
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neta nocturno, deve, de hora 
a hora, gritar bem alto 
-sentinela alertas, ao que 
será respondido pelo ho- 
mem do posto imediato por 
«alerta está», e este ritual 
continua ao longo do peri- 
metro, pelos diferentes 
postos, até regressar ao 
posto de onde se iniciou a 
chamada. É esta uma forma 
tradicional de as guamições 
se darem conta de que os 
seus postos de vigilância se 
encontram no local devido, e 
de que, pelo menos, não es- 
tão a dormir 

Ora bem, como é que o 
«SAIAS», iria sozinho supe- 
rar esta dificuldade? Ele não 
podia estar em dois postos 
consecutivos ao mesmo 
tempo. Isto podena ser uma 
dificuldade para qualquer 
um, mas não para o «SAIAS» 
Engendrou o seu plano e pó- 
Jo rapidamente em prática 

Assim, NO primeiro posto, 
montou na bicicleta e gritou 
bem alto «sentinela alerta» 
depois partiu num «sprint» ri- 
goroso para o 2º posto e, 
quando lá chegou, respon- 
deu -aleria está- E vai de 
repetir a manobra de posto 


em posto. Só que, e há sem- 
pre um «que= inoportuno, o 
Oficial de Dia, que andava 
na «parada» estranhou que 
houvesse um intervalo de 
tempo tão grande entre cada 
chamada e a resposta do 
posto imediato, e, de «nariz 
no ar», apercebeu-se rapt- 
damente da manobra do 
nosso amigo «SAIAS». Mas, 
«matreiro», não o interrom- 
peu. Foi colocar-se dentro 
da guarita do último posto e 
ficou dal a apreciar o estor- 
ço do «SAIAS», aguardando. 
calmamente, que ele che- 
gasse até si E, quando o 
«SAIAS» chegou esbafordo 
e gritou quase a deitar os 
pulmões pela boca fora 
«alerta está», ouviu ao pé de 
si a voz forte do Oficial de 
Dia que lhe disse junto ao 
ouvido: «Não está nada, não 
sejas mentiroso» 

E assim, O vivaço do 
«SAIAS», que queria «afor- 
rar= à custa do próxmo para 
passar um fim-de-semana 
descansado, acabou por 
conquistar, por mérito pró: 
prio, O diredo a passar esse 
fim-de-semana de «reforço- 
ao quartel 
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INFORMAÇÃO E CONSCIENCIALIZAÇÃO 


DA OPINIÃO PÚBLICA 
SOBRE OS PROBLEMAS DA DEFESA NACIONAL 


À enc informação em que vivemos é sinal que se ultrapassou 
a era das teorias gerais que comandavam as mundivisões e, entre 


as relações entre o todo e as partes da sociedade, e entre 


cada uma das partes. A crise das ideologias e o advento do prag- 
matismo político são expressão desse fenômeno, que € evidente 


também no domínio científico, 


mais do que expressão da crise 


destas ideologias que hoje encontramos no seu crepúsculo. 


É a informação que age hoje. de 
forma decisiva. sobre a escolha Mas 
à informação que hoje é decisiva não 
por isso, a da divulgação das 
ideias. dos sistemas. das doutrinas. 
mas a dos factos. A ideologia é o 
território onde se exerce a imagem 
de um futuro a haver sobre o pre- 
sente: -0s amanhãás que cantam- A 
mlormação é o território em que o 
presente age sobre si mesmo. 


Importa pouco, aqui, reflectir 
sobre o que isso representa na 
história da civilização. É a tendén- 
cia É sobre ela que 0 presente se 
cumpre, de forma dia a dia mais evi 
dente. Da sua ineluctabilidade pou 
co se pode saber, além de conjectu- 
ras. À história é mais sagaz do que 
os homens porque é feita à poste- 
riori. Ela o dirá 

A politica de defesa portuguesa 
Cesenvolve-se ainda nos quadros 
mentais das sociedades da segunda 
revolução industrial. E, como se 
isso fosse pouco, tem das suas res- 
ponsabilidades perante a sociedade 
a postura do pudor que assistiu a 
uma cena chocante: a quema de 
Africa, a revolução, a desco 
lonização 

Mas o problema é que esse estigma 
nacional afecta não apenas a poli 
tica de detesa nacwnai mas também 
a visão nacional da política de detesa 
do Ocidente 

Pior do que isso, s maior vuinera- 
bilidade da política de detesa nacio- 
nai é a aparente falta de perceçção 
de que sos olhos da opinião púbica 
o esforço de defesa de um pequeno 
País, nas condições do nosso, só 
ganha sentido quando entendido 4 
luz de um quadro politico-militar 
mais vasto em que Portugal se inte- 
gre como pare 

O raciocínio ofende talvez algum 
discurso nacionalista. Mas o que é 
facto é que a informação divulgou 
suficientemente a grandeza dos con- 
frontos Leste-Oeste para que o cida- 
dão comum pense que -A Guerra», 
que «As Armas-, que «Os Tropas- 
servem para defender a fronteira do 
Guadiana. E o valor simbólico do 
poder que umas Forças Armadas 
representam só é perceptível quan- 
do se toma evidente perante quem 
se exerce o símbolo. 


Mas a verdade manda dizer que a 
luta contra o Prec se estabeleceu 
também baseada num tácito acordo 
de regime, entre os partidos do 25 
de Novembro, quanto 20 alinhamen- 
to intemacional de Portugal Mas 
este casamento consumado durante 
O tragor de uma grave contlitualida- 
de política e social abatou a verbal 
zação do sim. 


A participação de Portugal na NA. 
TO, as relações militares com os 
EUA e 0 nosso alinhamento com o 
Ocidente estão tão amarelecidos na 
nossa memória como os velhos re- 
tratos de tamília que a luz comeu, o 
olhar banalizou. mas a que se conti 
nua fiei 

As questões a partir daqui são 
simples. Tão simples que subsiste a 
duvida quanto & distribuição de 
responsabilidades entre políticos e 
militares quanto à situação em que 
nos encontramos, já que a opinião 
pública é como o cliente: tem sem 
pre razão. 


A opinião pública tem a conscién- 
cia que tem. e a imagem que tem, 
das Forças Armadas, do seu papel 
na sociedade e do papel dos exérci 
tos no Mundo porque a intomaçãe 
que tem só lhe permite construir 
essa imagem dominante 

Creio que é urgente mudá-la. Creio 
que esta é a prioridade. Sem ela o 
resto é o resto, que só virá por 
sobra, quando houver, mas regra 
geral virá por privação de outras ne- 
cessidades no OGE 

E quanto a isso a escolha dos 
portugueses, por ora, está feita 

Mas venha O que vier de pouco 
serve se a primitiva imagem manti- 
ver às primitivas consequências na 
opinião pública 

E importante informar Mas infor 
mas é mostrar. não 08 «segredos» 
que essa polémica não interessa 
agora, mas o que está em jogo Só dai 
nascerá a opção. Ora isso impíica 
uma visão informativa e não doutri- 
nai. Ou seja, as teorias gerais não se 
vendem mais no mercado da infor- 
mação, criam anti-corpos. e abrirão 
uma polémica que é sos partidos 
que compete travar. O que a opinião 
pública necessita de tornar cons- 
ciente são as necessidades, isto é. o 
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que está em jogo na posição de 
Portugal no Mundo, e no Mundo com O 
qual se alrha 

Por isso a política de informação 
tem em primeiro lugar que explicar 
os vectores da cena internacional, 
depois o papel de Portugal no com- 
junto desses vectores, por fim, e só 
por fim. o que é necessário mudar 
para que a nossa política de detesa 
se torne eficaz no quadro das 
nossas responsabilidades interna- 
cionais. 

Sugiro alguns passos que pare- 
cem essenciais 

1. O apagamento pelo silêncio da 
imagem de penetração do poder mi 
litar no poder político. imagem ainda 
Sominante, de que fará prova a ané- 
lise das notícias de impacto nacio- 
nai divulgadas sobre as Forças Ar 
madas em toda a imprensa. 

2 Política atenta e constante de 
aços intomatno é relacionamento 
estreito com a comunicação social 
Munindo 08 profissionais da intor- 
mação dos elementos necessários à 
compreensão dos grandes debates 
internacionais e nacionais neste do- 
mínio, que se revestem por vezes de 
características técnicas complexas. 
Este é um domínio a que deve ser 
dedicada atenção especial e cons- 
tante 

3. Política de informação sobre a 
NATO, as suas tendências evoluti 
vas. a participação de Portugal, etc 

4 Política de intomação sobre a 
importância estratégica de Portugal, 
para O que basta a informação sobre 
O Que está em jogo nesta área As 
grandes teorias. sobre -as grandes 
constantes nacionais- e as voca- 
ções pátrias. entram num dominio 
de polémica sobre a História Que 
não deve ser abandonado. Mas que 
demorará vinte anos a chegar a 
Trás-os-Montes. 

5 Politica de informação sobre re- 
lações intemacionais. matéria hoje 
indissociável, sos olhos do cidadão, 
dos problemas militares. Informação 
sobre a evolução do quadro intema- 
cional e do nosso papel nesse 
quadro 

6. Política de informação sobre as 
alterações no relacionamento entre 
as superpotências. às quais todo o 
mundo associa o quadro de Guerra 
e Paz 

7. Política de inormação sobre a 
az É na Paz que O cidadão tem. e 
deve ter, os olhos postos Só a 
consciência das condições neces- 
sórias à paz pode levar à conscién- 


cia de uma política de defesa E, 
num comentário marginal, é de 
reflectir sobre a possibilidade de um 
dia os cidadãos europeus optarem 
pelo risco da guerra convencional 
ao risco da guerra nuclear, À ima- 
gem das consequências da guerra 
atómica não foi acompanhada de 
uma alteração da imagem da paz: a 
consequência de uma vitória pos- 
! 

8. Política de itomação sobre as 
Forças Armadas Portuguesas. que 
tem que ser acompanhada por uma 
política de conhecimento da im: 
gem das Forças Armadas Portugue- 
sas na opêniso publica, sua origem e 
motivação. À sociologia e a História 
tém que ser chamadas a desempe- 
nhar esse papel. isso implica uma 
política de transparência sobre o 
passado. De reflexão sobre a guerra 
colonial. Os Americanos reintegra 
ram a imagem das suas Forças Ar 
madas após a Guerra do Vietnam à 
custa de milhares de páginas. de sé- 
ries televisivas como «A Guerra dos 
10 000 dias», filmes como «O Caça- 
dor- e «Apocalipse Now- 

9 Seminários de especialização 
em questões de detesa que actual 
zassem opinion makers sobre essas 
matérias 

10. Intensificação de contactos 
entre auditores civis e os foruns in 
lernacionais de reflexão, e decisão 
sobre questões de defesa e confik 
tos internacionais. 

11. Institucionalização e dinami 
zação de um Instituto de Estudos 
Estratégicos 

Sem uma eficaz polca de ntoma: 
ão será muito dificil inverter a situa 
ção actual no que diz respeito à pol 
tica de defesa nacional 

Mas, coerente com o que ficou di- 
to, essa tarefa deve ser confiada a 
especialistas cuja formação acadé- 
mica especializada não deve ser 
descurada. Deve ter uma forte com- 
ponente civil. regularmente recícia- 
da nas questões técnicas de evolu- 
ção veloz, já que estes garantirão 
uma maior penetração na sociedade 
e. sobretudo nesta fase, uma inter- 
venção mas extorce 


NRO mic é icenciado em 
História pela Faculdade de Letras de 
Lisboa. douiorado em Hessória pela 
Universidade Nova de Lisboa. autor de 
algumas obras, artigos e programas te- 
lovesivos sobre História de Portugal e 
auditor do Curso de Defesa Nacional 
de 1987 


Ii Es 


rónicas de outros tempos 


Academia militar 
sessenta 

O Cadete Castro (") prepara-se 
para enfrentar o Jun! do exame de 
História Militar com a consciência 
pouco tranquila: na véspera, apo- 
sar dos seus esforços para elaborar 
a dissertação tnal de dez minutos 
não conseguiu senão preencher 
metade do tempo. Bem porfou 
contra o sono, a dispicência e o 
horror ao estudo mas, por mais 
voltas que desse à imaginação 

mais palavra aqui, mais data 
acolá —, o discurso não saia da 
cepa torta: mai articuiado, pouco 
reflexivo e, pior que tudo, curo. 
Bem arrastava à voz. bem tossia, 
bem mastigava as palavras, mas 
o maivado não crescia Eram 
cinco minutos, e mal medidos 

Agora. na saia de exame, en 
frenta resignadamente o destino 
personificado nas figuras solenes 
sentadas em cadeiras simples 
por trás da secretária do mestre 
Perscruta-lhes a catadura 
busca de algum indico de indut 
gência, ainda que mínima: mas os 
semblantes circunspectos, de 
acordo com a solenidade do mo 
mento, não pressagiam nada de 
bom. São três: o professor da ca 
deira, naturalmente, o de Táctica 
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UM EXAME 
SINGULAR | 


de Infantaria e um desconhecido 
que desempenha as funções de 
presidente 

Quando chamam por ele, le 
vanta-se vagaroso. procurande 
dar de si uma imagem de sereni 
dade Pigarreia para aciarar a voz 
e, de cabeça bem erguida. começa 
a debtar matéria. À medida que 
fala, é sem dexar de consultar an. 
gustiadamente 0 reiógio de puiso, 
que mais parece andar para Irás 
do que para a frente, observa o jun 
e as suas reações dos Inés protes- 
sores, O único interessado no que 
ele diz parece ser o de Táctica, os 
outros dois entretêm-se à conver 
sar, sabe Deus acerca de quê E o 
cadete lá vas porfiando corajosa: 


«ss 
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mente contra o tempo e a fata de 
conhecimentos. 

O momento fatídico. que ele 
tanto receava, chega por fim: es: 
gotado o discurso, lá está o tira 
teimas — tique, taque, tique, ta 
que — para provar que não de 
correram senão cinco minutos. 
Que fazer? Como preencher os 
outros cinco? Cadete sotre! 


Quanto ao juri, tudo na mesma. 
O professor de Táctica continua a 
fitá-lo, impávido, enquanto os ou 
tros do:s prosseguem a conversa 
a meia voz Se calhar, pensa o 
cadete, nem me ouviram. Por mo: 
mentos tudo nele é contusão 
Sente-se incapaz de raciocinar 
Mas, de subio, faz-se-he luz no 
cérebro. Porque não ousar? Num 
ápice, decide-se. Retoma o 
discurso no ponto inicial. A 
mesma conversa exactamente. 
para durar exactamente os 
mesmos cinco minutos. Porém, 
apesar da calma que aparenta o 
cadete sua frio cada vez que o 
seu olhar se cruza com 0 do pro 
fessor de Táctica Irá. ou não, 
denunciá-lo ao mestre de 
História? 


Transcormdos os dez minutos, 
dá por finda a exposição. Na sala, 
os camaradas mai ousam respt 
rar. Cai sobre as cosas um silbn 
cio espesso, carregado de vibra- 
ções. O protessor de História in 
terrompe a conversa com o cole- 
ga. laz duas perguntas a despa- 
char, manda sentar 0 cadete Cas 
tro 

Resta, agora. aguardar os re 
sultados. Os cadetes. natural 
mente, estão ansiosos Mas 
nenhum o está tanto como o Cas- 
tro, que receia a todo o momento 
ser chamado pelo professor de 
Táctica para se explicar ou. pior 
ainda, que uma reprovação reficta 


o facto, de O jun ter sido informado 
do seu atrevimento. A porta da 
sala abre-se para dar passagem a 
um funcionário que transpora a 
pauta Os cadetes cercam-no O 
homem informa displicente: «Não 
há chumbos-. O Castro suspira 
fundo, pouco falta para que 05 ca 
maradas O levem aos ombros, em 
triunio 

Mas O sorriso murcha-lhe nos 
lábios quando se apercebe de 
que O professor de Táctica 
rompeu o circulo humano e está 
junto de si, intmando-o com um 
olhar ge 


Castro, venha 
comigo! 

Sobe um lanço de escadas 
contorna esquinas, o coração 
ameaça saltar-lhe do peito. Entra 
no gabinete atrás do protessor e 
imobiliza-se num sentido 
angustiado. 

Já tez exame de Táctica? 
desfecha-lhe de surpresa o 
professor 

Já, sim. meu major. — O ca 
dete Castro sente a boca seca 
um friozinho invade-lhe as aulas. 

E quanto é que lhe dei? 

Deu-me dez, meu major 

Um silêncio pleno de significa 
dos invade o gabmete. Por tim, 
num tom de voz algo cumplice, 
que não se esperaria da sua 
postura glacial, o professor 
remata 

Pois digo-lhe uma coisa: Se 
soubesse o que sei hoje, tinha-he 
dado quinze — e, após uns se 
gundos de expectativa, acrescen 
ta — Mas chumbava-o a História 


Mv. 


[7 João Acsómo do Atuquengue Cardoso é 
Castro 


cão ae 


Tenente Coronat Pára, no sãos 


dos dos Grupos Operacionais que 
fazem parte do Como de Tropas 
Pára-quedistas. que vamos falar 
Como os nossos itores devem sa- 
Der, estos dos Grupos foram criados 
aquando da reestnsuração das Tro- 
pas Pára-quedistas. Embora sejam 
Organizações equivalentes. o seu es. 
tatuto é déerente O GOAS — Grupo 
Operacional de Apoio e Serviços 
é uma Unudade que embora dependa 
em vários aspectos da BOTP 2. goza 
de alguma autonomia. Foi crado 
através da Portaria nº 600/83, de 
24 de Maio, e está sediado em S 
Jacinto, em instalações próprias 
Tem como missão o apow de com 
bate à nível de Brgada. paricuiar 
mente no Abastecmento. Marson 
ção, Transporte, Serviços de Saúde 
de Pessoal e de Adminsiração e. 
ainda. cutras funções de serviço de 
campanha, a lodos 05 elementos da 
Brigada de Pára-quedistas Ligeira É 
composto por Comando e Secção de 
Operações. Compantea de Comando, 
Pelotão de Comunicações. Pelotão 
de Admenastração, Pelotão de Rea 
bastecemento 6 Transportes. Pelotão 
de Manutenção e Peiotão de Saude 
Tem um etedo orgânico de 15 ob 
cias, 43 sargentos o 186 praças. 
A sua autonomia tom também em 


pressão nos seus simbolos hecáki 
cos, uma vez que, além do gudo e 
do brasão de armas. os mitares que 
O integram têm ceeto ao uso de 
distintivo de Unaiade próprio (cra 
chat) 

O quião é quadrado com 0,75m 


de lado; de azul, uma calote de prata 
tendo no centro um eletanto preto. de 
perfil e andante, nos quatro cantões 
de prata. em letras maiisculas de 
negro, as iniciais de «Grupo Opera 
cional de Apow e Serviços» (Fig 1) 
Quanto ao brasão de amas (Fig 
2) verificamos que é composto por 
ESCUDO: De azul. uma caloto de 
prata tendo no centro um eletante 
preto, de perfil e andante 
DIVISA: Em lstot branco. a letras 
maúsculas de ADSUM 
CORONEL AERONÁUTICO. Pró 
vativo da Força Adrea 
SIMBOLOGIA: O azul simbolza a 
leaidade e representa o ar A prata 
simboliza a humidade posta no cum 
primento da missão. a calote é O 
simbolo das Tropas Pára-quedistas. 
O eletanto é um arwmai que revela a 
mais pertota inteligência em todos 
OS seus movimentos, mostrando sa: 
der conscientemente os mess a pór 
em prática para alcançar determenado 
fim é de preto pela força que 
representa 
-ADSUM- é uma palavra iatna 
que se usa para responder às cha- 
madas e sílica «estou presente- 
Passando à fgura 3, vemos que 
eia representa o de Una 
de (crachat). Este disântvo tem duas 
versões uma, em metai esmaitado 
para uso nos undormes nºs 1 62. é 
Outra, em matéria plástica. para uso 
nos uniomes de instrução e de 
campanha. Os coleccionadores inte- 


ressados poderão adquirir mini. 
quides e cisintivos de Unidade. Sa 
Demos que existem outros artigos 
com os distintivos do GOAS. embora 
todos eles tenham dmulgação muto 
restrita 

O GOAT — Grupo Operacional 
Aeroterrestre — pertence. ca 
mente, à Base Escola de Tropas 
Pára-quedistas Fo criado através 
da Portaria n.º 710/75. de 29 de No- 
vembro. Tem como messão fornecer 
à Brigada de Pára-quedistas igera. 
pessoal. material é ago técnico. 
para o desempenho de missões 

rotransponadas É composto por 
omando. Secretaria e Gabwnete de 
Estudos. Comparia de Comando. 
Centro de Equipamento Aéreo. Cem 
tro de Precursores. Centro de Opera- 
ções Especiais. Centro de Abastec 
mento Aéreo e Secção de Queda 
Livre. Tem um electvo orgânico de 
20 oficiais. 63 sargentos. 148 praças 


e 8 cs Como simbolos heráldicos 
possas O quilo e o brasão de amas 

A lqura 4 representa precisa 
mente, o quido do GOAT. É quadra 
do com 075m de lado Fix com 
duas espadas de ouro passadas em 
aspa. encmadas por um pára-quedas 
de prata. nos quatro cantões de ouro 
em letras maisculas de negro, as 
iniciais de -Grupo Operacional 
Aeroterrestro- 

A figura 5 mostra-nos, por sua vez 

o brasão de amas. que tem a se 
quinto composação: 
ESCUDO De azul. com duas es 
padas de ouro passadas em asça, 
encimadas por um pára-quedas de 
prata Chefe de prata com asas a 
vermetho. 

DIVISA: Num Estes de branco, om 
dulado e sotoposto ao escudo. a 
letras do estão ctrevir. maiuscuias do 
negro -Do céu sereno à terra 
beicosa- 


CORONEL AERONÁUTICO: Pr 
vativo da Força Area 

SIMBOLOGIA: No campo azul que 
representa 0 ar € 0 espaço e sambos- 
za à nobreza e a ioaidado, O pára- 
quedas. esmento talanto das Tropas 
Para quedstas a prata semtioázando 
a humidade. As duas espadas a ou- 
ro, símbolo da guerra e da justiça O 
Chete de prata com as duas asas 
juntas a vermetho, sambolza o voo, a 
rapadoz e o valor 

Os colecionadores poderão (em- 
bora com custo) adquire mev-quides 
estampados. com haste metálica. sa- 
bemos que estão à venda também, 
isqueros com o brasão de armas do 
GOAT 

Por hoge ficamos por aqui No pró- 
MO NuUMero vamos tentar apreson- 
tar à horáióca dos Batalhões. 


O COLLECTAS 


MES JBONHEIRS 
ELE 


EQUIPAMENTOS 
E SISTEMAS DE 
TELEC ICAÇÕES 


- SISTEL 


UMA LONGA EXPERIÊNCIA 
NO PROJECTO, FABRICO 
d E COMERCIALIZAÇÃO 


7 DE DEFESA COMO 
O RÁDIO MILITAR 
P/PRC-425 


X.º CAMPEONATO 
NACIONAL DE PÁRA-QUEDISMG 


realizou-se nos cias 2.23 
de Junho, o x* c 


Aórea e Corpo de Tropas 
Pára-quedistas) e ca Torralta- 
Clube Intemacional de Férias 
SA, 


Com a Participação de 30 
Pára-quedistas representando 
6 equipas, O campeonato 


CLASSIFICAÇÕES: 
Relativo de 4 
1º — Corpo de Tropas 
Pára-quecistas 

2º — Baidas 
3º — Landimar 

Precisão por equipas 
!*— Corpo de Tropas 


-Quedistas) 

2.º — PCabo Párag A 
Santos-2 29 (PCN 
“Os Boinas Verdes») 


*"— Sar -Audanto páraq 
Serrano Rosa -3 76 


SETUR, 


MONTIJO (BA6) 


De 20 a 28 de Junho, a 
Força Aérea Comemorou no 
distrito de Setúbal o seu 35º 
aniversário como ramo inde- 


Pendente das Forças 
Armadas 


Uma exposição aeronáu- 
tica levada a efeito no 
Parque das Escolas em Se- 
túbal, por onde passaram 
Cerca de 300 mil pessoas 
durante os oito dias em que 
Se manteve aberta ão públi- 
Co, € O festival aéreo inter- 
nacional, no qual Se integrou 
O exercício Nato Tiger Meet 
87 com a Participação das 
Forças Aéreas da Bélgica 
Canadá Espanha, Estados 
Unidos, França, Holanda 
Inglaterra, Itália Noruega 
República Federal da Ale- 
manha e Portugal que 
representado pela E squadra 
301 (Fiat G-91) da BA 6 
» (Montijo) Se classificou em 
3.º lugar no troféu “Silver Ti- 

9er» ganho pela RFA, foram | 
— sl OS pontos mais importantes ] 
Torre de saitos — «o éxito- Vanessa Pires, 7 anos — «Quando for grande quero 
7 Pora 08 mais pequenos... e não só ser pára-quedista. 


Pormenor do pavilhão do CTP 


das várias actividades de- 
senvolvidas durante as co- 
memorações (Pára-que- 
dismo, concertos, escutis- 
mo, cães militares, filatelia 
medalhistica, fotografia, avio- 
miniatura e cinema) 


O Corpo de Tropas Pára- 
-Quedistas participou nas 
comemorações, quer no 
festival aéreo onde pela pn- 
meira vez em Portugal reali- 
zou uma largada de 30 
pára-quedistas em queda- 
-livre utilizando pára-quedas 
Strato Cloud (ASAS), quer 
efectuando demonstrações 
de pára-quedismo (abertura 
manual) pela equipa do CTP, 
recitais pelo orfeão da Base 
Escola e Conjunto «Boinas 
Verdes» em Setubal, Alcácer 
do Sal, Santiago do Cacém, 
Palmela, Moita e Montijo. 
apresentando na exposição 
aeronáutica as actividades 
das Tropas Pára-quedistas 
(em pavilhões e ao ar livre) 
e, também pela primeira 


A decisão vence o medo! 


Elementos do orteão da BETP e conjunto «Boinas Verdes- actuando na Câmara Municipal de Setubal 


vez, uma torre de saltos com 
cerca de sete metros, que 
fez sensação (3000 saltos) 
«alinhando» na mesma «bi- 


Um grande êxito, inques- 
tionável, principalmente 
junto da «nossa» juventude. 

AR. 


cha» jovens dos 4 aos 60 
anos que pacientemente 
aguardavam a sua vez de 
saltar 


1. INTRODUÇÃO 


Durante 0 periodo compreendi 
do entre 4 e 17 de Maio, realizou 
se nos Estados Unidos, Estado 
da Carolina do Norte. Fort Bragg 
Base Aérea de POPE. o exercicio 
Aurtilt Rodeo 87: 

O exercico, este ano na sua 9 * 
edição, apresentou-se totaimente 
modiicado na área de participa 
ção dos Precursores A organiza 
ção procurou criar situações. du 
rante as provas. que visassem o 
aspecto essencialmente opera 
cional, tão semelhante quanto 
possivel à realidade prática 
Procurou-se testar as várias equi 
pas como um grupo de trabalho 
organizado, mas no entanto, o as- 
pecto individual reteve uma parte 
importante na decisão da atribus 
ção de lugares na tabela ciassifi 
cativa 


2. DESCRIÇÃO GERAL 


O exercício teve a duração de 
12 dias, sendo os primeiros sete 
destinados a trenos e adaptação 

Na delegação portuguesa, o 
Corpo de Tropas Pára-quedistas 
(CTP) integrou uma Equipa de 
Precursores constituida pelos 

CAP/SG/Páraq Casaca Fer 
reira, ALF/SG/Páraq. Antônio 


Mendes. PSAR/Páraq Eduardo 
Rodrigues; PSAR/Párag Fran 
cisco Figueiredo: e PSAR / Pára 
Anibal Soares 

Este ano, O exercico, na áre 
dos Precursores Aeroterrestros, 
contou com a presença de 10 
equipas, sendo ainco americanas 
e as restantes aladas. Portuçal 
Brasil, Inglaterra, ráha e Austráha 

Estiveram presentes como ob 
servadores (sem participação) os 
seguintes países Argélia, Cie 
França. Eguto. Jordária, Malásia 
Emwatos Árabes e Noruega 


a. Descrição das provas 


Como teste à sua operacionais 
dade, os Precursores realizaram 
as seguintes provas 


1) Lançamento de bordo e 
marcagem de zona 


Esta prova consistiu num salto 
a grande altura, cerca de 3500 m 
seguido de marcagem de uma zo- 
na para lançamento de cargas 

O equipamento a utilizar no so- 
to foi transportado pela equipa no 
salto e constava do seguinte ma: 
tenial por homem: um rádio para 
operação de zona ou contacto 
terra /ar, dois cantis de litro cheios 
e espingarda M-16. Além deste 


material a equipa teve de trans. 
portar todo o material de marca: 
qem e para cálculo das condições 
meteo, garrafa de hélo, anemó: 
metro e telas O peso total por 
homem rondou os 30 kg 

É uma prova de precisão e 
tempo. Pretende-se que à equipa 
aterro o mais pero possivel do 
local da marcagem da zona e de 
seguida efectue a operação da 
mesma, indicando ao juri os da: 
dos para o lançamento. A prova 
termina quando a equipa coloca o 
material de salto junto da marca 
gem da zona de referência para o 
salto e entrega os dados comec 
tos para 0 lançamento de cargas 

Como auxílio ao lançamento é 
fomecida a cada equipa uma fo 
fha da carta 1/50.000 da zona e 
os dados do vento camada / solo 
aos 6 minutos para o lançamento 
O cálculo do ponto de saida é da 
responsabilidade do chefe de 
equipa A cada equpa é conce 
cada só uma passagem, o facto de 
não conseguir colocar à aeronave 
numa única passagem para o lan. 
çamento implica um crédito de 2 
ro pontos. 

A classificação é obtida pelo 
tempo de execução da prova por 
cada grupo após o primeiro ho 
mem tomar o contacto com o solo. 

Hã penalizações para os erros 


Pelo Capitão SG/Páraq. 


CASACA FERREIRA 


de cálculo da marcagem e rádios 
não operados se estiverem inap- 
tos devido à violência do contacto 
no terreno. 

O comportamento da equipa 
nesta prova foi meritório, se 
considerarmos que o 5 * lugar nos 
colocou à frente das equipas ah 
adas e de uma americana O 
tempo gasto pelo equipa foi exce 
lente dadas as dificuldades de 
execução da prova devido ao ma. 
terial americano a utilizar, quase 
desconhecido da nossa equipa 


2) Pista de obstáculos 


É uma prova em que se pre 
tende demonstrar a agilidade 
técnica de transposição de obstá 
culos, espirito de grupo e coorde. 
nação em equipa 

Consta de 14 ob 

posição devid 

ortar. dois cantis 
cheios, seis carregadores. espin 
garda M-16, suspensórios, mo. 
Chila e ainda dois rádios PAC-77 
por equipa. Este material deverá 
funcionar em frequências dife 
rentes no final da prova ou à 
equipa será bastante ponalizada 

É uma prova de tempo em que 
a coordenação e a ajuda entro os 
Quatro elementos é determinante 
para a classificação 

A nossa prova foi excelente. Foi 
alcançado um 2º lugar atrás da 
equipa inglesa. Repare-se que à 
equipa não efectuou qualquer 
treino na pista, antes da prova, 
por não ser permitido 

A equipa for elogiada por dos 
oficiais-generais da Força Adrea 
e pelo público em geral, dizendo: 
nos que em coordenação, en 
treajuda e espinto de sacntico 
tinhamos sido impecáveis 


3) Patrulha de combate 


É uma prova de tempo, de agi 
dade e precisão Divide-se em 
três fases: progressão em comba: 
te, fuga e evasão e orientação de 
precsão 

A primeira fase 6 extremamente 
dura devido ao facto de perma 
nentemente a equipa estar a ser 
posta à prova com emboscadas 
durante um percurso com cerca 
de 1.5 km 


Da esq” p/dt* — PSargentos Soares, Figueiredo e Rodrigues. Alteres Mendes 


Pretende-se com esta fase que 
as equipas cheguem a um local, 
indicado por coordenadas UTM, 
mom lempo rh, atingindo o má- 
ximo de alvos € elementos agres- 
soros sem que qualquer elemento 
seja abatido. Para auxilo ao juri 
na verificação de quem abate ou é 
abatido, todo O pessoal empenha- 
do está equipado com ameses 
adaptados com sensores (MILES) 
e utíiza uma espegarda M-16 
com emissor Laiser, cujo raio ao 
atingir um sensor emite um silvo 
indicador do 

Na fuga e evasão o concorrente 
estará munido de ames com sen- 
soros. deixando a ama quando 
inícia a fase. Cada elemento taz 
dois percursos em orientação in- 
dividual utilizando uma folha da 
carta 1/50.000 com coordenadas 
UTM com aproximação até à de- 
zena de metros Ao longo dos 
percursos são perseguidos por 
elementos agressores com a fina- 
lidade de abaterem, retardarem, 
ou desorientarem o concormente. 

Cada participante tem um tempo 
limite para atingir o ponto de união 
com os restantes elementos da 
equipa depois de ter passado pe- 
los vários controtes ao longo do 
percurso. 

A equipa cuja soma de tempos 
for menor ganha a fase. 

Estas duas fases são muito diti- 
ceis pois requerem muita concen- 
tração, espirto de sacrificio e ca- 
pacidade de decisão 

O equipamento a transportar 
é o de um combatente equipado 
para combate inclusivé o capace- 
te de ferro; sendo este pouco pró- 


pro para as temperaturas tão 
elevadas que se fazem sentir na 
região de For Braag 

À ultima fase consta de um per- 
curso de orientação e precisão 
por equipa. 

O chete de equipa determina o 
ponto escolhido através das coor- 
denadas recebidas (UTM c / apro- 
ximação às dezenas de metros) e 
coloca no solo uma pequena ban- 
deira com o nome da equipa 
Nesta fase não interessa pronta- 
namente o tempo de execução 
mas sim à precisão na colocação 
da bandeira O percurso desta ta- 
se ronda 1,5 km 

O comportamento da nossa 
equipa nesta prova foi aceitável 
Na primeira fase conseguiu atingir 
O ponto sem baixas tendo somado 
pontos. Na fuga e evasão a equi- 
pa foi fortemente penalizada pelo 
facto de um elemento pouco habs- 
tuado à competição se ter enerva- 
do € do ser perseguido onentou- 

-se menos bem não termenando O 
percurso Esta fase do exerco 
só seria positiva se 05 4 etemen- 
tos terminassem dentro do tempo 
limite 


4) Corrida de 6,2 milhas 
(10 km) 


É uma prova de tempo. O un- 
forme é o fato de combate é como 
equi uma mochila com 
40 libras (18,2 kg) 

Esta que era a prova rainha do 
Volant Rodeo, teve este ano o 
mesmo impacto dos anteriores, 
mas muito menos peso percen- 


tualmente em relação às outras 
provas para a classificação final 
do exercico. 

Pensa-se que o facto se deve 


çoamento anual da mochila a 
transportar, retirando-lhe o as- 
pecto 


operacional 
O comportamento da nossa 
equipa nesta prova for bom, tendo 
alcançado o 4* lugar atrás de 
Cuas equipas amencanas e da 
nália 


b. Classificação 


DET 1, 1723 CCS (USA) 


A introdução do salto com 
carga a grande altura, utiizando 
uma caíote asa, nesta edição, h- 
mitou O leque de escolha de pos- 
siveis participantes. Sabe-se ser 
este género de salto efectuado 
por grupos «SOGA-», sendo o nu- 
mero destes saitadores no CTP 
além de reduzido ainda repartido 
pela prova CHALLENGE. Poder- 
-Se-ia recorrer a safadores que 
não SOGAS, mas com elevada 
craveira em queda livre pará 
execução do salto, no entanto. 
bastante dificil encontrar possi- 
veis candidatos com capacidade 


DET 2, 1723 CCS (USA) 


PORTUGAL 


DET 1, 1722 CCS (USA) 


DET 2, 1722 CCS (USA) 


ITÁLIA 


INGLATERRA 


1721 CCS (USA) 


DET 1 


BRASIL 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A participação da nossa equipa 
pode considerar-se bastante 


O exercico, na área dos Pre- 
Cursores, teve uma participação 
bastante reduzida quer em equi- 
pas aliadas quer em equipas 
americanas. 

Esta situação terá explicação 
se atendermos ao grau de dificul- 
dade, bastante superior, das pro- 
vas desta edição em olação às às 

anteriores, por outro lado, 
na prova de salto com marcagem 
e na da patrulha de combate, o 
entério de análise pelo jun poderá 
suscitar duvidas. 


em parte a auséncia de certas 
equipas habituais neste exercioo. 


18 kg em tempo da ordem dos 50 
minutos 

O exercicio - Airtit Rodeo- é, de 
edição para edição, cada vez 
mais competitivo. Refira-se que a 
tripulação, sendo a base principal 
do exercicio, pois é a equipa que 
maior percentagem de pontos tem 
atribuídos para à classificação ge- 
ral final, nesta edição ficou pelo 
meio da tabela, no entanto, quase 


GAS. o leque de pessoal para 


erros cometidos e melhorar a 
classificação alcançada. 


INTRODUÇÃO 


O propõe-me escrevor sobre O tema «CHALLENGE 87 


teses de aprosentação do trabaino: 


equacicee! cuas po 


Relatando uma exporbncia vida cuanto 10 duas, pola nossa cutigação 


competindo é cormvivendo em Ingimerra 
Apresentando um pequeno resumo da nossa paricipação, 


tados e classificações. 


retendo rasas 


Em vtudo deste atraso, não toi pos 
vel assistir à corimónia de abertura e 
sormo das provas. gorando-se à opor 
idade para as habiuas apresentações 
* a participação nas primesas provisóes, 
no Geinesr das tácticas de actuação em. 


Como sempre fu um pouco contra os resumos. preferndo os reiaios é porque função do soreio. o que constitui sempro 
julgo importante dar a conhecer e parvhar as experiências vidas na raiado um pequeno espectáculo dentro da gra. 


CHALLENGE- opte 


poa prneca hipótese 


Divido O trabalho em duas secções a apresentar om revistas consecuseas Na 


nevra falares sobre O 


f 


AOHALLENGE 87- enquanto resicado cormpettva Na so 


qunda, intitulada «A outra parte do CHALLENGE - procurar dar uma idem ca ac 
dado social, do itercárrimo de «des é experiências. comando algumas das emutas sato de abertura msomáica 


hestoras 


A COMPETIÇÃO 


Na sua 8 * edição e com a partspação 
das equipas representativas das escolas 
de Pára-quedistas da Alemanha. França, 
ingomerra. mata. Esparna e Bóia. 
regiizou-se em Brzo Norton (Inglaterra) 
de 12 4 24 de Junho, o «CHALLENGE 
a 


CHALLENGE 
— O QUÊ E PARA QUÊ 


Embora não sendo já novidade 
recorda-se que 0 Tomeio CHALLENGE 
INTER ESCOLAS DE PARA-QUE 
DISTAS teve como pencipal impuísio- 
nador 0 general trancês Fayetto. e toi 
criado tendo como obysctio O intercâm 
Deo de smas e expenbricias entre os co- 
mandos e quadros de Escolas Eurcpeas 
com responsatxidades de esinção e 
formação de pára-quedatas métares. 
Paralotamento, consttu uma foema de 
compenção desportwa / miltar inte 
grando um conjunto de cinco proa 
— Sato de Abertura Manual (pre 
são) 
— Natação, mtas o ária 

Saro de Abertura Automática (pre 

cisão para uma Inha) 

Tro 

Oremação 


ANTECEDENTES DA 
PARTICIPAÇÃO PORTUGUESA 


Como pais parepante desde a 1* 
edição. Portugal, através de equpas 
consttuiias por métaros da flase Esco- 
ia, conseguiu resutados atamene pos 
tros. que he grangearam O prestição 


que sempre acontecem resto 1po de meses 


aómiração é O respelo das restantes 
reçresentações 

Após a ctsenção de vimos tercaros 
lugares na geral o algumas vidras 
parceiares e individuais. em 1986 com 
inteso mérito, om nossos meltares sobem 
ao 1.º lugar do podium, conquistando em 
Alcantanina (Espanha) o Cralenço B6 
Antas hancgem sado 3 5 em itália, Asma 
na. Portugal. inguserma e Etica 


A NOSSA DELEGAÇÃO 

Cor / Paeaq Ramos Lousada - 
oa BETP 

TCor/ Para Augusto Mares — 2 
CMDT ca BETP 

Ten/5G/Paraq José Barbosa 
Cheto de equipa 


CMOT 


EQUIPA 


Ten/SG / Parag José Lousada 
Ten/ SG / Paraq Nortadas Perora 
PSarg/ Paraq Exmsério Pato 
PSarg / Paraq António Rodrigues 
PSarg/ Paena António Lopes 


1987 — O ANO 
DA CONFIRMAÇÃO 


UM INÍCIO UM POUCO 
ATRIBULADO 


Cumprindo um ptano de viagens prova 
mente estabelecido e que contemplava a 
estada na Alemanha duarte dos das 
para beneficiar do transporte gratuto pa- 
ea Inglaterra e já iniciado em Beja. a cho 
gada a Binze Norton deu-se com 1 cia de 
atraso motivado pelas péssimas com- 
ções meteorológicas que obrgavam a 
um voo desgantante, demorado e adiado. 
com paragem e estadia em Ahoim. 


ce cena 

Como agravarte o resustado medio, 
a ortrada em competição cerca de 1 
hora após a chegada, começando pelo 


Se a este procaço prtamos anda 
uma armefada avara no maocaro que 
transportou a delegação da BETP para 
Beja cias ames é que teve como conso- 
quência uma interminável viagem do 
quase 10 horas, não há duvida que o 
Chalençe 87 se iniciava sob os ausçi 
cas do azar Nesta abura, alguém na 
caravana aivivou que tal como aconte- 
cera em 1986. começava-so mal, mas 
podera terminar-se muto bem 

Por cento, não haverá rustas ocasiões 
em que 0 tado se conteme em duas 
vezes consecutivas, mas com a equipa 
do Chalengo foi um tacto consumado 


A COMPETIÇÃO 
E O PESO 
DAS RESPONSABILIDADES 


As responsabiiciades adquiridas com 
as ciassilicações em amos antorores o 
sotentudo a defesa do tilulo trilhande- 
mente conquistado em Espanha, eram 
factores por Gemais evidentes no 
comportamento dos componentes da 
nossa equipa e não raras vezes aqu o 
além reterenciados pelos «adversários. 
rum indistarçável terror compestno. 

Com três «veteranos na equiça, uma 
estro é uma 2* presença. o estado de 
espirto eca bem dispara, as motivações 
ainda decentes, o objectivo final esse 
era comum 


SALTO AUTOMÁTICO 
— PORTUGAL, O ETERNO 
FAVORITO 

Como já vinha sendo nabeual. Poty 
qai parte para à prova do sado suscend. 


tico com um tavortisemo que fo advém 


das prestações nesta prova em anos an 


tenores. Com afeto, para alte do mério 
indiscutível do largador da equpa. Ten 


a 


Lousada. parece evidente uma certa pre- 
rasante 
too de prova, uma certa queda para 
Car sobra à Inha. Fazendo dos sabos 
de grande nível. consegue-se o 1.º hugar 
ficando a ltákia, outro etemo candidato à 
vaória, em 2.º Agar com mass 8 m Rea. 
co para o 1.º hugar individual do Par 
Pinto com doss zeros, o 3 * hugar do PSar 
Rodrigues e 0 5 * hugar do estrearão Ten 
Nortadas. 


NATAÇÃO — A EXPECTATIVA 
SEGUIDA DA ALEGRIA 


Esperada com grande expectativa. ab 
qguma apreensão. mas simutaneamente. 
muita confiança num bom resutado. a 
prova de natação poder-se-la dizer que 
era 0 barómetro para medi todo o trata 
ho de preparação tendo em vsta a pas 
espação no Chalenge 87 

Com clero, a prova de natação é 8 
única que não está suja a factores 
condicionados estranhos à própria prova 
(não há rajadas do vento inoportuna, 
não há uma tracção incorventento, não 
há possibiidade de erro na avaliação de 
distâncias) nem so factor sorte. Partindo 
desta constatação e ainda da necessh. 
dade de procurar melhorar a prestação 
nesta prova tendo em vista a subida de 
pelo menos um lugar na classificação co- 
lectiva, todo 0 planaamento de treinos a 
a elaboração do programa fot efecaando 
considerando a Natação como compo- 
rente prortária e, consequentemente, 
como objectivo principal à asnçr à 
memoria das pertormances de cada ote- 
mento da equipa 

Após 6 anos consecasivos em que & 
priori não era possivel pensar em 1.º 
lugares, porque os resustados na nats- 
ção eram desencoraadoros. assistu-se 
nos dois ultimos anos a um esforço no 
sentido de eliminar este porto fraco. 

Morcê de trôs percursos que confema 
vam a evolução dos tempos, superando 
anterores marcas conseguidas. concre- 
Vizava-so q objectivo principal a equipa 
subia ao 3 * lugar o ns expoctativas quase 
eram ulrapassadas já que 0 2º lugar 
fcava apenas a 18 segundos 

Contemando tambem a crmssiticação 
do ano anterior, o Ten Lousada arran- 
cava o 3º lugar 
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JOSE BARBOSA q 


ORIENTAÇÃO 
— À PROVA DO NOSSO 
DESCONTENTAMENTO 


Tendo a plena consciência de uma 
certa tara de preparação fisica espock 
fca para 0 pelos. motivos já 
». partiu-se para a Orientação 


ova, 


ssiicação entre o 3 
trário de anos art 
ava fone na vácria, 


* hugar PA 
tes em que se ape 
que rem sempre se 
emprovstos desta compenção 

Chegados do local onde se iria etec 


prsoçuia. pois 


luar O percurso. cedo constatamos estar 
perante uma «jogada» dos ingleses. já 
que a área e à carta eram as mesmas 


onda so havia disputado o Cnalonçe BA 
A? * desvantagem advnha do tacto de a 
maria dos concorrentes sere 
messmen em 1984 as haviam cor 
ndo, enquanto que na noss 
Ten Nortadas e o PSa 
teantos é não conheciam a 
O resumado + 
nossos recoos Ganhando a ingjarerra 
passando de habeual 6º ciassiicado 
para 1º, à Alemanha ficava em 2º 
foda à equina era tepatento da 84) o 
Portugal quecava-se por um 4º lugar 
com resultados indiduas muto aquém 
das possiixiados de cada um Apesar 
6a boa capacidade técruca de tura do 
cartas e da rapóez de orertação, os 
nossos. elementos cradencuadon 
(Ten. Lousada, PSar Rodrigues o Psar 
Prso) acusaram o desnível acentuado 


at contimava os 


mas, 


do percurso e o consequ. 
para o quai já foi dão 
condições de poder responder com ato 
ento. Apesar da classificação se 
e PO plano previamente estate 
a frustração por não poder desc 
br uma prova para a qual éramos sem- 
pro considerados A 

ssitcações mira 
bm O valo dos nossos m 


te desgaste 
estavam em 


recado 


utretdo 


TIRO — UMA REGULARIDADE 
IMPRESSIONANTE 


Com provas incividuais p 
uma reguiandado impressacnarte nas 
classificações obtidas nas vês pos 
conseguisse um magnifico ugar 
perando, por esemplo, o crónico vence. 
dor desta prova. a Máia. Não fora um 
arreiador encravamento de uma das ar 
desvanta 
o Gesto 
nmando-nos 


gens da resultantes é po: 
cho Seal seria meinor. apr 
França. um 
mento bar 


consequentes 
“q 


«va verdes 


mesa 


SALTO MANUAL 
— À IMPOSSIBILIDADE 
DA SUA REALIZAÇÃO 


AÇÓS 12 horas consecutivas 4 espera 
uma possitidado para se reakzar a 
prova do sato de aberura marusl o 


Daesg"p aa* 


Coronei Ramos Lousada (Comandante da METP). Tenente José 
Lousada Tenente Nortadas Peresra PSargentos Eleutero Pinto. Anton: 


Rodrigues 


* António Lopes 


nalengo 87 foi dado por teeminado. 
sem se poder efectuar esta prova 


A uma chuva maria que Caiu durant 


todo o dia. juntou-se ao fm da tado um 
vento superior dos limées, não dando 
hipóteses de fazor os sai me 
no de segurança 

Aquardando com sererciade 
senroiar dos acontecamerdos. não 
jando 3 competição. pos sem 

iscos metentes à mesma Portuçal 


sagrava-se vencedor do Cralenge 8 
mas também não a temendo poss no m 
memo o segundo lugar sera 
tomas. assestendo 208. proxestos 
da França (pais em principio mais proj 
sicado peia não realização dos satos) e 
da ába, até que O juri do lomeio deu a 
competição por termnada. 

Com muito mério e a sore necesas 
que acompanha semper um cam 
pedo, Portugal sagrava-se, pela 2º vaz 
consecutiva. vencedor do Chaliençe 
Intor-Escolas de Pára-quedsmo com o 


sempre 


QUADRO CLASSIFICATIVO 


ORIENTAÇÃO | natação “TIRO | SALTO. AUT 
IRTUGAL 4 3 2 
FRANÇA ] 2 1 4 
INGLATERRA 1 5 
[TFÂLIA [ 5 a” E] 
ALEMANHA 2º 5 a” 7 
ESPANHA 7 7 NS ] 
[BÉLGICA 


mesmo numero de pontos da França. 
mas com à vartagem da meios ciassdi 
cação no saio automático 


A TERMINAR 


esquecimento e inpasto 
en queios que pugnaram 
peia concretização do dbjectno alcança 
do em Espanha e agora em Ingute 
usta homenagem aos 
das duas equipas, 
ram 05 prmeros à lutarem cor 
dosa indilerença de ums q a descrença 
de outros, e apenas eles podecão atire 
Géiculdades encortra 

onquesta 


nãe 


emperdosre 


o prepararem ç 
trotéu Chalençe. Apenas ex 
avaliar a recompensa pois dec 
cação e abnegação demonstradas cu 
ps periodos de treino. em que pro- 
curaram alcançar meihores indices para 
bem representarem Ponugal o CTP o a 
Base Escoia Não é 140] tarmsmtr as 
NOÇÕES provenmontos ca obronção de 
m tão relevante resubado. de uma vitó 
na de Portugal noutro pais, da subida do 
podium no momento da consagração do 
uma organização que é a nossa 

Por último, será de micra justiça d 
que O sonho transioemou-se em 
ado. graças à recttinoa determinação 
e à clarvidento perinência do Comando 
BETP. pos para além do trabaiho do 
todos. pouco ou nada sera sado possável 
realizar no dembio do Chalerço. se não 
tosso a confiança dopostada no vabaino 
Sosenvolado 8 o apo concedido para o 
cumprmento da tarela do preparar as 
equiças do Chasenge 
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GUERRA 


INTRODUÇÃO 


Porque estamos no dominio dos factos e não do normativismo, reco- 
nheçamos que O treno terá que ser assumido e não outorgado. 
A reacção passional de alguns encontra-se ao longo de toda a história 
da Humanidade, reacção esta que teremos que desbloquear com vista 
a vencer a ignorância que gera um sentimento de total impotência 
perante as realidades 

Devido à proliferação horizontal de armas nucleares e quimicas 
cabe-nos a nós praticar uma politica de ensino com vista a apeoxmar o 
mais possivel da realidade O combatente, e para isso, ele deverá estar 
sujeito durante um longo espaço de tempo às condições de sobrevivên- 
ca em ambrente contaminado, praticando um tipo de simentação espe- 
cifico e vencendo todos os obstáculos de natureza psico-tíscos. 

Obngatonamente teremos que efectuar exercsãos treno sistematiza- 
dos para que, da exequibiidade dos mesmos, possamos desenvolver 
ainda mais Os seus subsistemas com o objectivo de podermos sobrevi- 
ver num sistema de confrontação mundial 

Tem o Centro de Instrução de Defesa NBO da BETP efectuado 
investigações e tremnos continuados para assuma uma posição de 
vanquarda no âmbito da defesa NBO, coerentes com as nossas 
capacidades 

Face às ameaças mdentificadas dos subsistemas do Pacto de Varsó- 
via € ao pacifismo ainda denotado por alguns, cabe-nos alertar que os 
ultrapassados sisternas dos variados tipos de guerra a nada conduzem, 
importando incutir é implementar uma articulação conveniente ao nosso 
sistema táctico. 


1. AS ARMAS do Na Primavera de 1945 depois 


NUCLEARES 


Em 1945 explode a primeira 
bomba atómica, em 1940 05 cen- 
tustas ahados satxam que. quando 
os átomos de U-235 eram bom- 
bardeados com neutrões se im- 
ciava uma reacção em cadeia e 
que era auto-sustentada de de- 
sintegração de átomos, na quai se 
hbertava cerca de um milhão de 
vezes mais energia do que na 
combustão de igual quantidade 
de carvão. Em Los Alamos. Novo 
México, foi montado um laborató- 
rio de investigação sob a direcção 
do Prot J R Oppenheimer para 
descobrir o modo de fabricar uma 
bomba que pudesse ser detonada 
sobre o alvo no momento escolhi- 


de gastos de cerca de 2000 mi 
lhões de dólares, o projecto 
encontrava-se avançado para 
permitir uma detonação expe- 
nmental 

A primeira explosão nuclear te- 
ve lugar às 05H30 da madrugada 
do da 16 de JULHO de 1945, em 
ALAMONJORDO, no Novo Méxi- 
co, tendo a bomba sado colocada 
numa torre de aço. Pela primeira 
vez. Os homens viram a nuvem 
em forma de cogumelo elevar-se 
no céu a 12000m de altitude 


FUNCIONAMENTO 
DA BOMBA ATÓMICA 


A explosão de uma bomba ató- 
mica consiste numa enorme liber- 


NBQ, 


tação de energia causada pela 
reacção em cadea, na qual se 
desintegram cada vez mais áto- 
mos. A reacção tem nico quando 
um átomo de U-235 ou de piutó- 
nio (substância artificial radioac- 
tiva produzida nos reactores 
nucleares) se cinde ao absorver 
um neutrão. O átomo divide-se 
em dois fragmentos e ao mesmo 
tempo liberta mais neutrões, que 
por sua vez colidem com outros 
átomos, e assim sucessivamente, 
numa sequência auto-sustentada. 
Cada passo na cade demora 
apenas uma centésima mins 
ma parte de segundo. O processo 
inteiro, durante o qual milhões de 
milhões de átomos se dividem, 
Cura apenas um milonósimo de 
segundo Mas, para que comece 
a reação em cadeia, é necessário 
que haja uma certa quantidade, 
chamada «massa criticas, de 
U-235 ou de plutónio — cerca de 
4Kg 

Para que a reação em cadeia 
não se inicie antes da bomba se 
encontrar no alvo, o material 
cindivel é colocado dentro do n- 
vólucro da bomba sob a forma de 
duas massas -subcriticas- sepa- 
radas, que só se juntam no mo- 
mento da detonação. 

Na bomba de Hiroshuma, o ma- 
tenial cindivel era o U-235 Uma 
das massas, em forma de cunha, 
era disparada pela detonação de 
uma forte carga explosiva con- 
vencional, ao longo de um cano 
de canhão existente dentro da 
própria bomba, indo assim chocar 
com a segunda massa de forma 
esférica Como a massa das duas 
porções reunidas ultrapassava a 
massa crítica, seguia-se a expio- 
são nuclear 


e vencidos 


Na bomba de Nagasasá, o ma- 
terial cindivel, O plutônio, formava 
uma esfera oca no centro da qual 
existia uma porção de beriho, ele- 
mento que emite neutrões quando 
bombardeado por particulas alta 
As dimensões da estera estavam 
projectadas de forma que o con- 
junto nunca se tomasse prematu- 
ramente critico: o numero de nou- 
trões que se escapava pela sua 
superficie era suficiente para evi- 
tar uma reação em cadeia 

A bomba detonava quando a 
estera de plutônio era brutalmente 
comprimida contra o belirio, por 
uma carga concêntrica de alto 
teor explosivo convencional. Em 
ambas as bombas, a detonação 
era controlada por um sistema de 
radar nelas incluído, regulado de 
forma a explodrem a uma altitude 
de 550m 


A PRIMEIRA BOMBA 
NUCLEAR 


No inico da Il Guerra Mundial, 
cientistas de vários países ponde- 
raram as hipóteses de utilizar nu- 
ma bomba o poder fantástico da 
energia nuclear. Seriam porém, 
dois cientistas alemães retugia- 
dos em Inglaterra, o Prot. Audor 
Pejeris e o De. Otto Frish, da Uni- 
versidade de Birmingham, quem, 
numa histórica publicação cientifi- 
ca surgida na Primavera de 1940, 
indicaria O caminho a seguir para 
O fabrico de uma bomba atómica 

Em Abni de 1940, para superv- 
sonar O futuro trabalho de invest- 
gação, o Govermo Britáreco criou 
uma comissão que, em Junho de 
1941, foi de opinão que uma 
bomba atómica poderia ser pro- 


E 


Cuzda dentro de dos anos e 
meio. O primeiro-ministro 
Winston Churchil, cecidu levar 
por diante o projecto, que 
no entanto apenas a construção 
de uma instalação-pioto em In 
glaterra (devido ao perigo de ata 
ques aéreos), localizando-se as 
instalações de fabrico no Canadá 

Entretanto EUA 
vindo a fazer-se investigações 
paralelas, e com a entrada destes 
na Guerra. em 1941, 08 dois pro 
gramas foram fundidos Os cem 
tustas britânicos juntaram 
projecto Manhattan americano. e 


previa 


nos tinham 


se do 


a produção da bomba prosseguiu 
na América 

Ap 
teve 
México à 16 cd 


nera explosão atómic 
no deserto do Novc 
Julho ce 1945, 


aver indi 


apesar d 


de que o 
Japão poderia estar pronto à ne 
gociar a paz 
man, com o acordo de Winston 
Church duas 
as bombas então 


o presidente Tru 
decidiu usar as 


ur atómicas 


xister 


para apressar a rendr 
ndicional do Japão. Não 
foi dado nenhum aviso prévio aos 
A principal 
ada para a decisão 


ção im 


Japoneses justifica 
ção aprese 
| a de evitar pesar 
tre 08 aliados 
ilhas Japonesas 

No dia 6 de Agosto de 1945, a 
cidade de Hiroshima tomou-se o 
alvo 


s baixas on 


numa inva: 


de 


primeiro um ataque 
nuclear. À bomba, com uma po 
tência explosiva de 200001 de 
TNT. defiagrou a uma altitude de 


Dm, devastando uma área de 


10 km2, matando cerca de BO 000 


pessoas e ferindo quase 70 000 


708 


Cerca d das construções 


a cidade foram destruídas ou se 
namente daniicadas 

A 9 de Agosto. 
bomba foi lançada sobre Naga 
aki, matando 40 000 pessoas e 
rindo 25 000. A 10 de Agosto, o 
Jaç 
mente. Após a Il Guerra Mundial, 
os EUA destrutaram durante ai 
gum tempo do monopólo das ar 
mas nucleares. Porém, em Agos: 
to de 1949, a URSS tez explodir 


uma segundi 


ko rendeu-se incondicional 


a primeira bomba atómica, e 
em 1952 seria a vez da Grá 
Bretanha 


Em Outubro de 1949, as princi 
pais individualidades centificas e 


americanas, reuniram-se 
$- 


uciear ou 


oficiais 
para considerar se 
truir uma bomba term 
de fusão (a bomba de hidrogénio) 
imensamente do 
que a bomba atómica Os crentes 
tas informaram que sena tecnica 
mente possivel. mas que espera 
vam que pudesse ser evitada a 
sua construção por um acordo po: 
tico com os Ru 

Em 31 de Janeiro 


deviam c 


ais potente 


» 1950. 0 
dente Truman decida dar uz 


pre: 
verde 30 empreendimento, e na 
Prim de 1951, uma equipa 


de cientistas dirigida por Edwa 
r linha resolvido O problema 
de 
cade: 


encadeamento 
de 1 


uma 


são em 


cação 
A 1 de Novembro de 1952 


no 
atol Eniwetok, no Pacífico 


EUA faziam ex 


os 


a primeira 


bomba de tudrogérso, cuja potén 


cia explosiva era de 10 Mt fuma 
megatoneiada equivaie a 1 minão 
de toneladas de TNT), 700 vezes 
superior à da bomba de Hrosh 

ma A explosão tez desaparecer 
uma dha. Menos de um ano de 
pois, também a URSS testou uma 
bomba de Idrogério. seguram 


os Brrânicos em Maio de 
1956 

Nos anos 50, teria início a cor 
da às armas nucleares, à medida 
que a URSS. e os EUA, a Grã 
Bretanha e a França testavam 
bomba da vez mais potentes 
(em 1962, a URSS fez explodir 
uma de 62 Mt) e se esforçavam 
por se superarem uns 
em mas de lançamento, in 
cluindo BOMBARDEIROS e FC 
GUETES 


Movimentos de protesto 


pOS Outros, 


"que 
ram-se contra o perigo da guerra 
nuclear e a poluição do ambwente 
por detritos radioativos cancer 


genos, resultantes das expiosõe 
experimentais De Outubro de 
1958 a Setembro de 1961, a 
URSS, os EUA e a Grá-Bretanha 

não a França) acordaram 

suspender os ensaios na 
atmosfera. e em 1963 assinaram 


um tratado comprometendo-se a 
proceder apenas a testes subtor 
ráneos. A França e à China não 
assinaram Actualmente. as po 
tências termonucleares no mundo 
são os EUA, a URSS, a Grá 
Bretanha, a França e à China 


A URSS e os EUA possuem 
bombas H e sistemas de lança 
mento número tão elevado 
que poderiam destruir-se uma à 
outra 


em 


As potênc 


s nuciares justifi 
cam a sua continua produção e 
aperfeiçoamento das 
nucleares co 


armas 


nO um meio de 
No entanto, o 
custo da corrida ao armamento 
nuclear levou a URSS e os EUA a 


negociarem tratados de Imitação. 


dissa 


vação mútua 


Embora constituam uma terriv 
ameaça potencial para a Humani 
dade, as armas nucleares têm ai 
Ojo ajudado a garantir a paz en 
tre as superpotências, pois estas 


sabem que mesmo uma guerra 


com armas convencionai 


po 


piamente num 


pria 


transformar-se 


conflito nuclear 


ba) 
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MOR EIRO 


NA BRIGADA DE 


«Nenhuma unida 


Munições de morteiro 
e sua aplicação 


e de manobra sobrevive no campo de batalha 


sem o adequado apoio de fogos 


1. INTRODUÇÃO 


O monteiro, quanto ao seu funconamento. 
constika-se como uma das armas mas senples 
Que são utilizadas no campo de batalha modemo. 

Esta simphodade, aliada a uma grande fexibá- 
dade de emprego. a uma gama de calibres que vão 
desde os calibres Igeiros de Stmm e 60 mm, 
passando pelos calbros de 81 mm e 82 mm e aca: 
bando em caúbres pesados de 120 mm, 160 mm e 
240 mm e a uma diversidade de munições que 
podem ser utilizadas, toma o mortero numa das 
armas que é empregue desde o mais baixo escalão 
táctico de nivel secção, até ao nivel brigada. 
tomando-se assim uma das armas mais emportan- 
tes que 0s comandantes nestes escalões têm à 
sua disposição para poder influenciar a acção 

Arma de evolução lenta é progressiva tem hoje 
na deminução do seu peso e no aumento do com- 
primento do tubo, dass pontos em que se aposta. 
sendo no entanto na técnica de execução do tira e 
no tipo de munições que se emprega os vectores 
mais importantes na sua adaptação às engências 
do campo de batalha modemo, mormente tendo 
em conta as caracteristicas fundamentais das uni- 
Cades do morteiros no cumprimento de messões de 
tro: rápida entrada e sada de posição, rápida exe- 
cução de tro e precisão 


2. AS MUNIÇÕES TRADICIONAIS 


Para cumprir missões de supressão, iuminação. 
interdição e destruição. consaderando só as funda- 
mentais, os morteiros utilzam normaimento mur- 
ções. exploswas. fumos e ilumnantes, sendo no 
entanto utikzadas mursções de exercicio para tre 
no das guamiuções e podendo cumprir outro tipo de 
MussÕes com munições quimicas e nucleares (caso 
dos morteros soviéticos de 160 mm q 240 mm e do 
mortero americano de 107 mm). 

Dentro destes tipos de munações tem-se utilza- 
do. desde há alguns anos a esta parte. munções 
com alcances na ordem dos 1800 metros para 
mortexos ligeiros, 3000 metros para monteiras mé- 
dios e de 6000 metros para morteiros pesados, não 
variando muitos destes valores de mma para arma 
do mesmo cabbre. 


MagaZ 
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HEM 43A1B1 
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3. AS MUNIÇÕES 
MODERN 


nação e tempo de produção de 
fumos, de modo a equipar as uni- 
dades de apow de fogos de mate- 
riais mais levres tornando-as as- 
sum mais móveis, sem no entanto 
reduzir a sua capacdade do apos 
às unidades de manobra. têm-se 
desenvolvido À uBmado projectos 
de renovação das armas e das 
munições de mortero. 


A) EXPLOSIVOS 


A tábrica francesa Hotchkiss- 
Brandi, tem na sua 
uma gama bastante completa de 
munições dos vários calibres, que 
apresentam os seguntes alcan- 
ces 


MUNIÇÃO EXPLOSIVA 


a 
e) Granada explosiva para mortero 
estriado com propuisão adicional 


Nas granadas explosivas é util- 
zada a tolte como explosivo, e em 
alguns casos, como veremos 
adiante é utilizado o hexotoite 


Fig 1 O monteiro estriado de 120 mm da Thom pson-firandt 
(MO-120-87.61) 


1) A propulsão adicional 


| 
Nas munições de cabbre 120 mm for utilizada a propulsão adiconal. 
como modo de obter maior alcance com esto tipo de munições. quer 
nas munições utilizadas em tubos de alma lisa, quer em tudos de aima 
estada. 
A propulsão adicional consiste na existência | 
um sistema de fogueto que ent a 


o ofiabhe asspasundormastonbpas 4— A munição | msas 
; Fig me Tumigena 


conferir outras fabrico nacional 
pseradio 120 mm bol 


Fig 3— As munições 


veis de atribuir 


são adicional que atingirá os 15,5 km A ter êxito, este projecto, rá 
colocar os morteiros 120 mm com alcance para serem em- 
pregues a nível de divisão igera. (Fig. 2) 


Para oferecer uma solução moderna aos problemas colocados pela 
intervenção rápsia e eficaz, no tiro indirecto das unidades de Infantaria 
e Aniharia frente aos materiais tândados. for desenvolvida pela 
Thompson-Brandt uma granada ant-blindada a fm de completar a 
gama ce munições já procuzadas O funcionamento desta munição 


conssste em provocar a projecção, a grande velocidade. de estáhaços a 
partir da fragmentação do corpo da granada constituido de aço pré- 


| for aperfeiçoado de modo a aproveitar as 
do tiro de morteiro: tiro vertical, com ângulo de queda da 
[ Que permãe cobrir uma área maior do que se se 
à Artilharia, esta com ângulos de queda infenoras. 

sta munição obtém-se perturações de blindagem de 12 a 15 
ros de espessura e de 150 metros de altura. com uma densidade 


“de 1,5 3 perurações por metro quadrado a uma cistância do 15 


metros. (Fig 3) 


3) Munições de 8! mm de grande alcance 


O Morteiro LTAS, uma produção conjunta angio-canadiana e utilizado 
no confio das Falkiand, utiliza um tipo de munição que com carga 
especial aiinge os 5600 metros. 

A fábrica austriaca de munições Hrtenbenger AG, “desenvolveu um 
“conjunto de projécies de calibre 81 mm que quando utilizado em 
“morteiros tipo Tampeta, pode atnge também os 5600 metros. 


produz uma núvem de fumo, não tendo caracteristicas incendiárias. 

Um outro tipo de munições fumigeras utiiza espoleta de tempos que 
depois de acconada, faz descer o corpo da granada num pequeno 
pára-quedas ficando este a funcionar como um vulgar pote de fumos. 
sobre O terreno. garantindo assm um maior tempo de procução de 
fumos. 


Tm 26 0 em 


PREPARAÇÃO E EMPREGO DAS TROPAS PÁRAQUEDISTA: 


Para obter munições com caracteristicas fumigeras e incendiárias. 
está a utihzar-se O fósforo vermelho, que pelas suas caractensticas é 
maus fácil de manter armazenado e menos tóxico que q fósforo branco. 
(Fig. 4) 


C) ILUMINANTES. 


A evolução neste tipo de munições advém do aumento da inensida- 
de luminosa (de 500 000 à 700 000 candelas para 1 200 000 cancdeias 
nas granadas de calibre 81 mm), conservando o tempo de combustão. 


Fig S — A fabricação nacional Umita-se às 
munições convencionais 


O projecta produzido pela Thompson-Brandt com a designação de 
-Prociair», de calibre 120 mm. fornece 1800 000 candelas durante 60 
segundos (1 000 000 de candetas nas unidades comuns), para uma 
zona de 1000 metros de ciâmetro. A fim de não perturbar os sistemas 
de intra-vermeihos, a composição acaba a combustão a 30 metros de 
altura 


— Miguel Buttuller, L 
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4. A PRODUÇÃO 
E INVESTIGAÇÃO 
EM PORTUGAL 


A produção de munições de 
morteiros em Portugal é garantida 
por duas empresas: a INDEP e a 
Fundição de Oerras / Sociedade 
Portuguesa de Explosivos. que t- 
mitadas a nivel nacional pelo 
desnível entre a oferta é à procu- 
ra, após O términus das campa- 
nhas em África. não terão 0 =in- 
centivo- de uma apticação real, 
limitando-se portanto ao fabrico 
de munições convencionais. 

Ha no entanto excepções que é 
justo sabentar e que demonstram 
que existe em Portugal capacda- 
de de investigação e de produção, 
que permitem às Forças Arma- 
das, utilizando material tabricado 
em Ponugal, treinar o mais próx 
mo possivel das Forças Armadas 
estrangeiras, possudores de ou 


tra tecnologia já instalada mando M/ 968 da FBP, tem alcan 


ce de 2100 metros e possui uma 
espiral de fragmentação que à 
tornam uma óptima munição ant 
pessoal 

A mesma munção está a ser 
desenvolvida com o calibro de 
Simm (Fiq 6) 


1) Munição explosiva, anti- 
pessoal de 60 mm 

Para ser empregue em Mortei- 
ros M2 e M19 americanos. MO- 
(60-63 é tipo comando da Thom: 
pson-Brandt e M/965 e tipo co 


2) A familia de projécteis de 120 mm 


Sendo a granada explosiva de 120 mm (FPIIAS é a granada de 
Exercicio MS15E) já alguns anos produzidas pela Fundição de Oeiras, 
foi desenvolmdo um projecto conjunto com a Sociedade Portuguesa de 
Explosivos, para O fabrico de 

Granada fumigena M545 (já concluido e comercaizado) 
Granada iluminante M555 (em adiantado estado de desenvol 
vimento) 

Esta família de projéctass tem a caracteristica de todas possuirem as 
mesmas cacaracteristicas balisticas, O que se traduz na utilização de 
uma única tabela de tiro, à excepção da granada duminante 


5. UMA FUTURA «EVOLUÇÃO» 


Como atrás ficou descrito, é grande a gama de munições que podem 
ser utilizadas no campo de batalha, conjugadas com a utilização da 
espoleta adequada, podem cumprir o mais vanado número de missões. 
Sem poder cissociar da utilização de munições em tiro curvo, um 
excelente treino das guamições de modo a que em todos os sectores 
(execução. cálculo e observação) se consiga o máximo rendimento, 
poder-se-á ainda melhorar a rapidez e precisão com a utilização de 
processos de cálculo computorizados e com projóctess dingivers. assm 
como o leque de missões possiveis de cumprir neste momento poderá 
ser aumentado com a utilização de granadas porta-minas. 


(Continua) 
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Fig 6 — A Numinação do campo de batalha é 
noctumo fundamenta! para o combate 
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O ATRITO PROVOCA O OMRLAR 
DA BANDERA 


E 


MANUEL ANTÓNIO SOUSA POMBINHO 
EX-PÁRA-QUEDISTA AO SERVIÇO DO DESPORTO AERONÁUTICO 


ESTÁGIOS COMPLETOS DO 
VOO LIVRE EM PÁRA-QUEDAS 
(PARAPENTE) 


PORQUE ONDULAM AS BANDEIRAS 
AO VENTO 


REPRESENTANTE DE VÁRIAS 
MARCAS 


Entrega de 3 a 4 semanas 
após z encomenda. 


Peça informações para 


' Rua Cândido dos Reis, n * 39 
Manuel Pombinho a descolar pera maisum vôo o tuga 


SERRA DE S. MAMEDE (PORTALEGRE) Tel: 633801 


EN vODO O pise Ea 


ALMEIDA MARTINS 
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EXERCÍCIO 


Pelo TCor Paraq 


(O corpo do Tieçãs Piada 
participou. mais uma vez. de 20 4 30 
do Abd mam enercico da sra Fis 
Lock, em Portugal com a desagração 
(e 


É um exercia com tema grp à 
acmação de Forças Especam e no 


des de carácter comenciornal. em geral 
de v9o igero 

Em Portugal o exercicio tem-se res 
fizado com a pertcpação de Forças 
Espocms amercarnas e com lorças 
poruguesas dos 3 ramos. com Área de 
Operações é so emas separados (há 
um tema base coment da Manha 
paricipa o Corpo ce Fuzileiros 
1 Destacamento de Mergulhadores da 
Marcia (COT) é mesas navais do 
Entrcão participa o Regemento de Co- 
mandos ca Força Asres paricpa o 
Copo de Tropas Páara-quedastas ab 
Gurs mexa séreos e apo de Bases 

Este amo com 4 desnação de 
Aguia / 87. 0 exercicio. no respetarde 
do Corpo de Tropas Pára-quedistas, 
teve à participação da BETP. com o 
GOAT à + Destacamento de Forças 
Espec e 1 Destacamento de Pre- 
cursores / Satadores Operacenas de 
Grande Amnude é 0 BP)! a 1 CParas 
t-j e da BOTP2 com o 821 

O enercicão tos ptaneado. nos asper 
Nos comuns às forças amercanas e 
sos ramos das FFAA portuguesas 
parupanies em aigumas reurões no 
EMGPA, após 0 que o CTP praneoy à 
sua pane do exercicio. tendo etaora 
do as Ordens de Operações resgec 
was. 

O Exercicio tos enecusado em 2 fases 
distintas uma premeira de cross 
tramenç resizada na BETP e resgec 
vas áreas de murução/ esecco é 


tuções é menos cruzados de várias 
matérias. de que se reterem. aibm de 
veno fisco métar. as de sa£os à baia 
e grande amido, amamento to 
tratamento médico de a. 
operações de precursores / CCT, co- 
muncações. comcições e enganos 
emprowsados Mét-tramagone é saitos 
Se heicóçieo da USAF (453) 
Essa fase decomeu bem embora 
asço prepssicada por condições mero 
rológcas adversas sos meus aéreos 
em alguns das 

A toca de conhecimentos e de es 
perências. e a práica cruzada com 
mes das Guas pares. tos consderada 
muto provetosa. sendo reterda pelos 
mútares dos 2 passes a importância 


desta tase e a necessatado. se possé 
vel de a amçiar om mais alguns cias 
2º Faso — Esta tase do exercido 
de campo. teve um tema de operações. 
de Forças Espucams em amino de 
queria / corra queria 
Neste conáro o 871 copos a 
Area de Operações é desermntvou ac 
ções de cortra-gueiha. procurando 
Cesecrar combater e eternas as forças 
de queria estas representadas pets 
CPáras (--) do BP31 foram irenadas. 
organizadas e acomeihadas peios 
Destacamensos Comtanados de Forças 


uma rede de tuga e evasão para as 
Forças Especias Assem com este am 
bento vanado é movenentado, desen 
volvo se um emeecco mteressanto o 
provesoso. que mereceu boas reterén. 
Cas Se quem mete pareço ecuae 
das toças americanas 

É justo resiças à toma como as 
forças parucpantes do CTP se emp 
enaram no exeero Desde o BP21 
que Ie dedicou o methor do seu estor 
ço. dos comandos até aos sotsados. 
procurando. dentro das imitações de 
estrução de corra ma havia. 
executar as suas O mass resim, 


mentos Ca guerra e ao Destacamen 
10 de Forças Especiais que ruinas é 
Combat as forças de queriha e mea 
Ou &5 Vas próprias seções com o 
protssenatamo e dedicação que Po 
são nabtuos 


LA 


AGUIA 87 


HISTÓRIA 
DAS TROPAS 
PARA-QUEDISTAS 


Encontra-se em distribui 
ção os ultimos numeros do 


ção dos prneros Assim é mesmo 
não 


enpacrar tado mão para mas cicero 
mente atingir 05 chmcinos desses 
ererccos 

Podemos pos fngimento. contas 
duendo que o Exercicio Águas / 87 ks 
tom para CTP é que há porspacivas. 


Volume (Batalhão de Ca: 
çadores Pára-quedistas nº 
3). 

O IV Volume (Batalhão de 
Caçadores Pára-quedistas 
nº 12) poderá ser adquirido 
no próximo més de Novem- 
bro ao preço de Esc 
2.500$00, em Lisboa — Co- 
mando do CTP ou nas Uni- 
dades Pára-quedistas — 
BETP em Tancos ou BOTP2 
em Aveiro. O seu envio pelo 
correio carece dum acrésci- 
mo de Esc: 250800 para 
portes e embalagem. 

Quaisquer informações 
pretendidas serão prestadas 
pela redacção da revista ou 
nas Relações Publicas do 
Comando do Corpo de Tro- 
pas Pára-quedistas, em 
Monsanto. (Tel. 78 10 20 Ext 
246247) 


1.º Campeonato do Mundo 
de voo livre 
em pára-quedas 


Alunos é Monitores G9 10 * Curso de Para queciamo Crvs da Associação dos Para quedistas do Morte 


PÁRA-QUEDISTAS DO NORTE 


desta Associação em pros 
7 de Maço » toma de possa don exe cas Op Dect 987 788; 


8.º CONVÍVIO 
DA EX-2.º C.C.P. 
DO BCP 31 


Quso-Esonta Gu Tocos. Aubm da mtsição arado 
com esmero. reshzou-se uma -garuda- de hantct 
de saio entre 05 -tasrigudos Cusados mas que 
quartos. é uma pare cudura a cargo do cora 
da BETP e do conjunto -Bonas Verdes- spo 

ormente drdos pero Furmet Sogres 

Uma patavra de apreço pelos momentos agra 
Sánvo que nos foram perporcioraçdos. 6 quo mst 
coritusam para que este são como tosse 
com grande armação é verdades espanto de 
amz ade e comparheramo na presença de cerca 
de 160 pessoas 

Assnate-se à participação ermusmasta de ams 
nos faméaeos é amos da 2* CCP 


os ingredientes de uma vesciadera tam como 
auqueamos que cortruo a se a dos Para 
quedasas 

Fenaimente. O nosso recornecmerto para so 
os 08 que Grecia ou indsectamente colabora 
ram nesta «esta- que fazemos votos se seçaa 
por mtos aros. 


Ten Cor Párag Bação C Lemos 


py, 


FOI HÁ 31 ANOS 


ss f 
ORGÃO MENSAL DO PARAQUIBISTA 


, tecendo 0 aeminmeçdo cdo noto anão) COSUNDAN 
ANO 1 Setembro de gs — Nº a a pes asd Vicado pets Ermo COMANDANTE 


qa RECORDANDO.... 
«c«SALTA! Esboço Histórico 


ToPPa 


s vê 


ie 
A 


À NRAED 


Pora quesstas 
páginas. e impresso nas 
Femando Sosres Cunha. director é esinor e do Furia Paraa Claudino 


Parma 
Nomenagem so seu antecessor reproduzindo a premeira pagina do nº 1 que há trinta é um anos iniciou. como 
Orgão de imprensa. a ligação ds grande «FAMÍLIA PARA-QUEDISTA- 


CARREGUEIRA- 
-TANCOS 


Mais uma vez em tesia a 
«Grande Famiia Pára-, ao co 
memorar o Dia da Base-Escota, 
como já va sendo hábio Fessa 
esta que ano após ano. va 
tendo entusásica participação 
com mais ou menos inovações, 
mas sempre com o obgecivo de 
unit, no mesmo espinto de am 
zade, alogria e sá camaradagem. 
todos os pára-quedistas quer 
elos estegam sunda no acivo ou 
fora dele 

Não é taca descrever a vrvbn 
Ca deste da. pos ele é sendo 
de modo dierente por cada um 
de nós Tem no entanto, um 


RAINHA 


GERÊNCIA DE JORGE CHANÇA tape tr 


Largo do Calhariz, Nº 1 — 1200 LISBOA 


Terminal Centro Comercial do Rossio 
Lojas 430-431 — 1200 LISBOA 
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1200 LISBOA 


Centro Comercial Riyadh, Lojas 31-32 
Av. Gaspar Corte Real — 2750 CASCAIS 
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DESCONTO DE 10% PARA A FAMÍLIA 
PÁRA-QUEDISTA 


A 
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PARA-QUEDAS 
E EQUIPAMENTOS AERO-TERRESTRES 
EQUIPAMENTOS MILITARES DIVERSOS Mousinto 


Rus Gregório Lopes. Lote 15964 1º Ena 1400 Lisos 
Telefona 614962 Totes 43335 PEFAS P — PORTUGAL 
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A CORRIDA DA AMIZADE 


DA ALEGRIA 


ponto comum: a alegra do reen 
contro. o reavivar da amizade e o 
recordar dos velhos tempos 

Muita gente tem tatado a res- 
peito Geisa. tem resiçado a sua 
grandeza. a sua beleza e 0 seu 
significado Tudo O que eu agora 
possa dizer não é sendo mas um 
testemunho dessa reaiidade 
mas que servirá para reforçar o 
seu objectivo, perpetuando-a co- 
mo simbolo de união de todos os 
que, por aquela Base Escola. 
passaram desde 0 seu inco e 
que a ela espirituaimente ficaram 
ligados Esta ligação é qualquer 
coisa de muito importante para 
todos nós. de taí modo que nos 
laz intimamente vibrar ogo que 
se nos depara uma «Boina 
VERDE- e muitas vezes excia 
mar «Olha, um Bona Verdot 
Este é dos nossos-. mesmo que 
não o conheçamos 

É esta força e esta chama que 
nos mantém unidos e nos enpeie 
a participar nas actividades orga 
nizadas para O reencontro, o 


desde 0 início, nos vem unindo 


Este ano. isso bem revelado 
ficou na participação desporiva 
dos veteranos. constituida por 
uma ligação pedestre entre a 
serra da Carregueira. onde. pela 
primeira vez. se reuniram os ty 
turos pára-quedistas 
ses e a Baso-Escola de Tantos. 
local de instrução de todos quan. 
tos envergam um Brevet e uma 
Boina Verde 

Essa igação. que superou to- 
das as expectativas. com uma 
perfeita organização e que 
Gesde 0 inicio, se transtormou 
numa cadeira wansmissora de 
amizade e de alegria conta 
qiante, ao longo de todo o trajecto 
€ durante toda uma tarde € uma 
node 

Todos Os grupos paricpantes 
Cumpriram O que lhes competia 
fazer, transportando e passando 
de mão em mão O testemunho 
não só fisco desta realidade 

Só quem assista pode sentir a 
emoção da alegria vivida e co 


municada Curante toda essa tarde 
e toda essa note. entre os antr 
gos € actuais pára-quedistas 
momentos que fizeram esquecer 
os problemas do da-a-dia. ter 
transpor barreiras do desconhe- 
Cmento. para num mesmo espi 
rão € em unissono cantarmos a 
uma só voz -Estamos Presen 
tes-, - Estamos unidos- e outros 
como «O Pára-quedista não tem 
Ruval- e por ai além 

AO longo de todo o percurso, o 
eco do nosso entusasmo conta 
giou toda à população que. com 
agrado. mas uma certa increcut 
dade. se aproximou 

Fo: verdaderamente uma «cor 
nda da alegra e da amizado- 

Tudo 0 que seja possivel agora 
dizer, ficará muito aquém cos 
momentos vividos, que se gosta 
ria de ver repetir-se por muitos e 
muitos anos. movidos pelo 
mesmo espinto e alargada a to- 
dos quantos espalhados estão 
pelos vários pontos do Pais 
Atrevo-me até à formular 0 voto 
de que todos déem as mãos e 
façam crescer a nossa Associa 
ção de Pára-quedistas, nscre: 
vendo-se neta e formando nu 
cleos regionais 

Não esqueças. pára-quedista. 
Que, onde quer que te encontros 
na labuta do da-a-cia, «Tu és do 
nNOSSOS-= que precisas de convi 
ver para melhor viver 

Deixa desabrochar em ti à 
amizade adquirida e comentada. 
ao vencermos os mesmos obstá 
culos. que. cilices ou impossi 


bre frase que a velha Tone de 
Saltos vaidosameno ostenta 


-SE É DIFÍCIL, JA ESTA 
FEITO- 


-SE É IMPOSSÍVEL VAIL-SE 
AZER- 


Faz por não esquecer. nem 
deixar morrer a realidade cesta 
força E se não tens parcipado 
na «Festa Pára-, procura parucs 
par nas próximas. 

Eia faz esquecer. por aiguns 
momentos. a comodidade da vida 


sedentária. problemas e ataze- 
res da voa rotineira dária 

É preciso que os ausentes não 
sejam esquecidos e que os pre: 
sentes sintam que estamos com 
ces 

Para além desta comda. ou 
vas actividades preencheram o 
Dia da Unidade culminando com 
o habdual convívio de todos 
Quem não se conhecia ficou a 
conhecer-se. quem. há muito. se 
não via regozgou-se num abraço 
de saudade 

Tudo foi motivo para recuar 
mos uns anos e recordarmos 
juntos tempos vividos da juventu 
de e traçarmos rumos para o 
futyro 

É bom não dear aretecer o 


próximo ano, com novas «jeas. 
novas actividades culturais, re 
creatvas ou desportivas 

Porque não uma peça de tea 
to baseada em tantos factos 
paricapados por muitos de nós? 

Deixo-vos a idea. para que 
ela. à semelhança da nossa As 
socação. termente. cresça. e se 
torne numa grande reandade 

A todos uma saudação Pára 
“UM POR TODOS E TODOS 
POR uM- 


ermngrdo às 0815 do ca 22 
wa de chegada à BETP 
Estveram presentes na Sera 

ds Coreguera antigos Coman 


sas Tropas Para quedas 
Mars Vera 


a (Batainão de Ca 
Para-quecistas) que 


tara à partia envegando um 


dero Fasso Marques Bra 

Fronços Martrs scans 
sarso do Corpo de Trop 
quecistas Comes Cy 

o Co 

Corones Moura Cameras 
Para perpena esse acorm 


one! Horaco de Osve 


BETP — Tancos 


DIA DA UNIDADE 


Com a soleniiade que arusimente vem 
sendo atribuida a esta etemérido 
comemorcu-se em 22 de Maio. o ca ca 
Unidade 

As conmórias sucaram-se com o trad 
cional içar da Bandera Nacwnal. prestando 
as honras regulamentares uma Companmia 
ce Pára-quedistas do BP 31 
Petas 08h15 horas entraram cerca de ou 
entos antigos pára-quedistas que. mma 
manitestação do verdadero espinho pára 
quedista. haviam como a estafeta CARRE 
GUEIRA-TANCOS e. com o seu gesto 
mostraram quanto se encontram ligados à 
«Casa-Mão- que 08 formou, trazendo-nos 
ainda, com 0 seu exemplo, o estimado para 
continuarmos à acreditar no futuro das Tro- 
pas Pára-quedistas 

Presidiu às cerimónias o inspecior Geral 
da Força Abrea. Genoral Moura de Carva 
lho, em representação do Chete do Estado- 
Maior da Força Adres. que à chegada to 
recebido pelo Comandante do Copo de 
Tropas Pára-quedistas. Brigadero Páraq 
Franços Marins e pelo Comandante da Ba 
se Escoia. Coronel Páraq Ramos Lousada, 
tendo uma Companhia de Pára-quedistas 
do BP 31 prestado as cevidas honras As 
sistiram às cermórias cerca de dos mé 
Condados. entre 08 quais se encontravam 
o Governador Cava do Desinto de Santarém. 
os Prosadentos das Câmaras Municipais de 
Abrantes. Barquinha. Constância, Entronca 
mento é Tomar e o Senhor Bispo da Dioce- 
se de Santarém 

As corimórias mútares tiveram lugar na 
parada Alteres Mota da Costa As forças em 
parada. sob 0 comando do 2 * Comandante 
da Unidade, Tenente-Coronel Párag Au 
gusto Martnis. integravam representantes 
de todas as subunidades é órgãos perten 
centes à BETP 

Na sequência do programa procedeu-se à 
integração do Estandarte Nacional, acom 
panhada de canto por parte de todos os 
ares Seguiu-se à alocução alusva à 
etemórcio pelo Comandante da Unidade. a 
rendição dos porta estandarte e porta-guido 
e à imposição de condecorações a vários 
miitares da Unidade. com especial realce 
para atribuição da medalha dos Serviços 
Distintos. a titulo póstumo. ao PSargento 
Pára-quedsta Farinha Rodriques. moro no 
desempenho de uma missão de serviço 

Especal realce mereceu tambem a evo 
cação dos mortos. e bem assim. a entrega 
dos espadins aos novos oficias do quadro 
permanente e placas aos dezasseis cvs 
abrangidos pela situação de reforma ex 
traordinária. que há mais de 20 anos vinham 


O Comandante da Unidade tar entrega do Estandarte Macional 89 novo porta-estandarte. 
araa Albano Figueiredo 


Tenente 


. - 
Coronei Rocha Teles (esq ") entregando so Comandante da Base Escola. Coronel /Páraq 
Ramos Lousada um pergaminho comemorativo da ligação pedestre Carreguesra Tancos 


senmndo a Força Adrea A cormória militar 
terminou com o destie das forças em 
parada 

Seguram-se outras acimidados actuação 
da Banda da Força Aérea. desfile com canto 
de uma compantua amada e pronta para o 
combate. tendo-se atingado o ponto mais a 
to com as demonstrações de pára-que 
Gismo, em que os saradores utilizaram os 
novos pára-quedas Pára-Fod e MT 1-XX 
após o que os convidados visitaram a expo- 
sição estática 

A tarde, depois do almoço de convivi 
tiveram lugar as demonstrações dos cães 


miltares e de pára-quedsmo. assisindo-se 
ainda à apresentação dos novos repertórios 
do coral da BETP e do congunto -Bonas 
Verdes- 

Em ambxento austeramente múitar mas 
impregnado do espirito pára-quedista 
viveu-se mais um dia da Unidade, que 
serva para ilustrar O magnifico relaciona 
mento que deve existe entre autoridades & 
vis e miltaros o também entre todos os 
pára-quedistas. dando-nos a certeza que o 
futuro ainda poderá ser melhor 
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A BASE ESCOLA 


O conese que mes cremos para nos acompannarem 
Cata e nesta cormérea. semôoira a sosdaredade 
go » Base Escola de Tropas Pra Quedas às 


à Cemorasação de que essa 
existo e. por isso. em nome dos oficias, 
praças e cos ca Unciade. agradeço a vossa 


igando o passado so presente « 
NOS Que estado sempre comosco 


DD de Mao de 1955, 
MM de Março de 1961 
JO de Mao de 1973 
1H de Novembro de 1975. 
dO nosso passado que queremos que esse 
sempre presentes 
7) de Mao de 1955 
Data dO preso sado dos pára quedstas porque 
em Pornga 
Uma ver mais 0 recordamos. neste dia. em cado aro. 
& mesma smpicitade e com o mesmo protando 
resecindo também desse modo. sobre as 
Que nos cabem. no dmbão do Copo 
Tropas Para Quedustas 
longe vo 0 tempo em que um grupo de mútuos se 
para Acartarina, em Esparta, é ves a cons 
O mucioo gemmnador do Bataindo de Caçadores 
Quedatas 
Fo um tempo de moetrções. de Les corta as barrer 
FAGICONamento ergucias. mas tambem peredo ce 
80 Cesormnadia, na conscêciação da des de que 
Quedista estava obrigado a ser o menor soxtado 
Pára Enter, tos O tempo da fsmação do espanto 
Quedista que 105 orguihamos ce manter 
Corado pocos desses homens estão arca coros 
ASAS MsdOS JOS Mátaros Que. O vamo aro. esta 
nesta parada. seram após 0 Cumprimento das suas 
ÇÕES. SENTO SUDELAADOS POr CAATOS. Que. votanta 
estão agora do senço 
Mudam Os Iomens. mas à Uncade contmuara 
[E de Março ce 1961 
A evoas ão dos morementos emancpaústas em Arca 
emu 03 nativos do noveste de Angola, nos prmesos 
os do mês à chacnarem as popuações branca e 
mgra. provcocando mihares de vimas. Neste cia ca 
RE lares de Tancos parts & primDo Comtpurdo de 
pro quedas para Luanda. Foram 08 prmeros neto 
Es 2 chega a Angola Ouros se seguram e junta 
Pero com cusras sopas conseguram deter o mengo 
Às OPA pára-quedistas responderam de emeciam e 


Uma Compara da Frente de Libertação Nacwna de 
Angolw Nava-se inferado asaves da Portera nome de 
Angola Na sons do no MBncigo fx cesmcrada. por um 

de pasteros pára-quedistas A 1º Compara de 

adores Pára Quedatas do Batando de Caçadores 
Para Quecistas 27 806 0 comendo do Capado Gomes 
do cobocada em sua persegução Estateleceu o corsa 
B AOS violento compare a compara abemu mesa e 
BNCO querrihesos. captou quaro é anda imita e vês 
mas entro às quas Dazochas meranadoras e espr 
pros asoméncas. atom de quarenta e sete mnas aro 
pessoa” mumeras menções granadas e equpamento 
td scheu apenas um tendo igero 

Nem sempre a fortuna NOS ajudou mas. nos estos de 

ões da Gurnd. Angois e Moçambegue. as Tropas 

tra cas atemaram- se sempre com grande eso 
mo de sacráco é ot abnegação 

Fº de Novembro de 1975 
| Quando no decorrer desse aro. pers poruqueses 
| emqueciam 08 seus deveres de celadãos. usizando 4 
Mecção de consciência é a deserção como práscas 
domentes. as Tropas Póra-quedatas consnunvam 
combaror em Angoia. e foram nesse cia das utmas à 
Bendonar aquele terror 

Datas. etemendes do nosso passado que é preserve 
Deserto Que queremos essencasmente faro 
Meus senhores 


SCURSO DO COMANDANTE 


Na vida das mssmações como na dos homens. má 
sempre momentos de cortrasse São apansço cs na 
reza humana e das suas crações Por 1530. O exame do 
merãO Guy Cemério Nó-de lazer se sempre pois ansise 
Sos resutados ctmtos A propria mora nacena! mem 
OSCANCO neste Quarto! do sócuio XX. entre atos e besos 
Que ora à elevam cem à Cogracam Mas. apesar de todas 
as vessades a Base Escois de Tropas Para Quess 
tas rest a sodas às coreNgêNCIAS E marsere-se em 
todos 08 periodos. mesmo nos mass corurtiados. numa 
ima vertical e de ascensão Tomar o presente agro do 
passado e dar Pe tação e termos que Pe assegurem e 
consoidem um faso anda mas nobre e dqnicamo 
Const a nossa preocupação dommnarse Nos 05 que 
aque servemos. não queremos nem podemos iméar nos 
a ser apenas um porto de igação. meramente coonos 
PO. ensre 0 seu DaSSAdO é O seu haro Estamos todos 
empenhados. oficams sargentos. praças e cs em que 
a nossa passagem por esta Unciade assente uma cas 
tases mas produavas da sua exsaéncia 

Para questa 

Lembre: há pouco. os passos prncipas ce nossa 
Issória é como taí referi apenas o passado 

É sempo de ist do presente. para depom. cam as 
guns dos nossos desejos e sornar. inves, com 0 Aa o 

Messe mas vma ver. em vos fator. em pubéco. cas 
nossas restrações Façoo em consceração polos 
nossos aregos camaradas que hope nos dão a ategra de 
estarem comosco é retendo apenas as ovas compo 
netos procipas da nossa masdo 4 msrução e o remo 
aperaconar 

A aciwdado contrus como sempre muto svensa na 
nossa Escuta No usmo amo asega-se 0 numero marmo 
de TO cursos. rendo-se preparado 3100 atos. obtem 
dO-se um aprovestamento de 85% No campo aperaçao 
nas electuaram se 19 357 satos e lançaram se. respecs 
vamente. 298 Ionetacdas de cargas dos avoes Mercuies 
C- 130. e 84 do Avoca C-212 e efecaaram-se 27 ever 
excos de Batendo e Comparma 

Nesta área 580 de retome as conperações que restra 
mos com forças de vários pases da OTAN. satertando 
se pola sua mencalade O exerciam FLINT LOCK 
Aguas (87 execuendo em ambient de sutwendo e 
conrastvento com as Forças Especes dos Esados 
Undos da America mam parado de 10 das 0 eserao 
VOLANT RODEO / 87. nos Estados Units da América e 
-Chalenge- inter Escotas / 86 em Esparta. com forças 
de 0% poses onde 4 eques da Unciade ctmve um 
bemmarde prmeso tar 

Poderia contmuar à tutor das nossas reaszações mas 
se. om conSCHênCIa. ADO Que O Que se les consta o 
NOSSO Sever é com sasstação que cortnuamos a poder 
Aror Que O NOS3O maor emvestmento resete no homem 

Recebemos prers como aquetes que assustam a esta 
corona eninumo ts. formámo tos e devoivtmo dos à 
Nação. mass fomos. mas conscentes. menor prepara 
dos para a veia numa palavra. menores cxsuctãos 

Este é O nOssO OrpuNO. uma das rarões porque cora 
mamas à kar 

Pára quecstas 

Uma Unciade poluca. desde que soberana. procura 
assegurar vês CORCIVOS O bem-estar a passça soca! é 
a segurança nacional 

Para aicançã cada um destes obmcivos. desemos 
vem se medidas em tados os sectores por mas avery 
fcados que sem e celrem-se metas impemédias. 
aeravés da formulação é execução de policas a polca 
económica procura o bem-estar a polca soca veia a 
AsIÇa SOC à polca de detesa naciona! tem em vesta 
à segurança nacanai 

A segurança macios tem por base a coesto e & 
umcade ds Mação, o contecemento da stuação e à 
Cetermnação e capacesade de manter ou restatieteces o 
estado de equiro e de par contomo as suas necess 
codes e asprações É uma menção é vontade que se 
atrmam roiasvamerso » cutras rsenções e vontades 
portando. a segurança nacional é um cêecivo a prosse 
que taco Dascamente 4 ameaça estema de quatuer 
nanrera € também como é go. 4 ameaça numa 

isto por duas razões fundamenta 

Premero. porque 4 acção de elementos anárquicos 
Ce Qruços Que. actumado & margem das regras demo 
Cráscas. procuram o poder por mess votentos. meesando 
empor pela fça à vontade de alguns sobre a mara. 
além de pór em perço o geme. cutita a Mação é 
aumenta vuirneratriciades. crendo condições aos po- 
tencias acversaros estamos 


Segundo. porque. nom em da se encora sra 
passada 4 fase em que 05 adversáros de um estado 
NAÇÃO ACHAM preferencinimente com mess mátares 
Nope. há toda uma gama de vatres — económicos. 
COOMINCOS. PSCORQCOS. OCS. policos — que pro 
curam espia Gwsdes emas qeoqrulcas reigosas 
Ou Quras As ameaças económicas. a usização dos 
-MASS-MÉDIA- é às organizações ntemaconas terco- 
MLS MÃO MOS deram quanquer casas 

Por estas rarões é fundamenta à enrinca de vma 
polica de celesa macios emendendo-se po um q 
Crecução de modas as medidas que conniuam para a 
segurança da Nação é nas quais. como é cova. a acção 
mata esta chaga 

Esta poltca. que lerá de ser guia! deve pomar, em 
permanénca à exmttrca de mecansmos de detesa 
cora as possiveis ameaças estemas é ememas 

Muma sOCedade mena on atamente compesa 
em que 4 ndependtrca nacons é contarmemento 
ameaçada pelos mas varados e sofsscados proces 
508 NÃO CPO Ce uma esmuAra Que permis respostas 
gUbas é um peço pars um pas que ques marte se 
soberano 


Os porugueses não o podem esquecer 
Nesse comer às organrações mitares cossas e 
GC pinadas 140 ProrSencas sd que quer 0 doses 
MOS. Ou N$O. à ASIÇO ntemecara marcha sempre 4 
pa da capacssde de atemação € Cssuasão de cada 
Estado Portugal não constits uma escepção 

A Base Escocês de Tropas Pára Quedatas so preparar 
e aprontar 05 seus Bacanes esegranes cia Brgada ce 
Pora-Quedutas Lgera. do Copo de Tropas Pára Que 
custas prasca um aco verdaderamete parúoco 
Que à exissóncia Caqueis grande Umcade é importam 
para 4 edependtrca mecenas 

Matares é Civis cia Base Escois de Irapas Pára-Que 
Cestas 

O passado, quando vindo com digrtade não deve 
sor esquecdo mas hndamertaimento deverá sena 
para perspecmew o faro Façamos de cada da uma 
Jomada mais produiva. o porto de parsda pars 0 ama 
nad Que Sesegmos sem mero Ao servço de Pornga 
e da edependtrca nacanas na miordração mera 
Qu ameno eritema no aprovetamento dos detos 
e grandes exemplos ds Mura Se um povo velho de ado 
secums e sempre no respeso pois pesos rara ta 
f$os com que a nossa quenta Base Escoia de Tropas 
ara QueSatas Conerue a mereces a erntança co povo 
ponquês 


Comandante do CTP, Brigadeiro Páraq François — Inspector-Geral da Força Adrea General Moura de Carvalho. faz entrega da medaiha de Servt 
Martins. condecors o Sarg Mor Páraq Francisco cos Distintos 4 viuva do PSar Paraq Farinha Rodrigues. morto em serviço quando efectuava 
de Oriveira um asho noctumo operacional 


MILITARES CONDECORADOS NO DIA DA UNIDADE 


SERVIÇOS DISTINTOS — T/ PÓSTUMO MEDALHA DE COMPORTAMENTO EXEMPLAR 
PSAR/PÁRAO Ru Jorge Farma Rodrigues GRAU COBRE 


MEDALHA DE MÉRITO MILITAR DE 3º CLASSE 
1 -. PSAR/PÁRAO João Manuel Ferrera Pinte 


CAP /SGPO Augusto Caldera PSAR/PÁRAO Arório Caros C O Morais 
PSAR/PÁRAO Anónio dos Santos Siva 
SSAR/PÁRAO António Manuel R B Gonçaivos 
SSAR/PÁRAO António Manuel Gomes da Mota 


MEDALHA DE MÉRITO MILITAR DE 4* CLASSE 


SMOR /PÁRAO Henrique Francisco de Olvesra 


SMOR/PÁRAO Jorge dos Anps Marins SSAR/PARAQ Femando Manuel R Marques 
PSAR/PARAO José Amaro Ramairo Nabça SSAR/PÁRAO Pi Manuel Marmelo Mão de Ferro 
SSAR/PÁRAO Adalberto António da Graça Gomes 
MEDALHA DE COMPORTAMENTO EXEMPLAR PCAB/PÁRAO José Manuel André Estreia 
GRAU PRATA PCAB/PÁRAO João António N de Jesus 
CAP/PÁRAO Eurico ava Santos PCAB/PARAO João Abdo Femandes 
PSAR/PÁRAO Anóno Jodo Qurias Marins PCAB /PARAO José Amómo Veto Cas 


VISITA DO CHEFE DO ESTADO-MAIOR-GENERAL 
DAS FORÇAS ARMADAS DE ITÁLIA 


Reahrou-se no dia 24 de 
Fevereiro, a visita do General 
Ricardo Bisogniero, CEMGFA 
a BETP À chegada 
restada uma Guarda de 
ja CP 311, seguin: 

Broting- sobre a 
ção, missão e poss+ 
Tropas P; 


Unidade e uma expc 


estática de todo o mate 
utidiz as Unida 
Operacionais da Brigada de 


Pára-Quedi 


Honra. tendo-ihe 
cante da BETP er 
mas lembrança: 
seguiu um Porto de Honra 
para despedida 


PASSAGEM À DISPONIBILIDADE DO CONTINGENTE 073 


| Por ocasião da passagem à disponibilidade dos militares do contingente 073 em serviço na CP 311, teve lugar nesta Unidade no 
dia 30 de Março. uma cermória comemorativa da eleméricdo 
| A todo este pessoal o Comando cesej as mares ietcidades na vida civil 


ESTÁGIO 
ASA 


CURSO DE 
INSTRUTOR E 
MONITOR DE 
PÁRA-QUEDISMO 
01/87 


Crónica 
da SOTP 1 


A Base Operacional de Tropas Pára 
quedstas n* 1 tem passado. nos ul 
MOS meses. por aigumas mudanças 

A desactvação. primero. do Batalhão 
de Pára-quedistas n* 11 0, depos da 
Companha de Pára-quedistas n* 112 
já noticiada nesta revista, reduz em 
grande numero os efectos desta Un 
dade que. apesar disso. continuou as 
suas messões de quarda ao Estado 
Maior-General das Forças Armadas 
(EMGFA). ao Instituto de Defesa Nac 
nai (IDN) e as Guardas de Honra às 
personalidades portuguesas e estrançor 
ras 

Para corresponder a tal carência de 
efectivos. chegou a esta Unidade em 29 
de Junho, uma compania de pára-que 
destas proversente da Base Escola de 
Tropas Pára-quedistas. a CP 312. que 
permanecerá em servço durante o més 
de Julho, tempo destinado à guarda so 
EMGFA e IDN 

A Base evolu normaimente dentro das 
messões que lhe são atrituidas De re 
gistar a realização de três cursos 

O Curso de Radioteletorstas 
04/87. iniciado em 20 de Abri e finaiza 
do em 12 de Junho. com aprovetamento 
de todos os parcpantos em numero de 
12 

A etecivação da Fase F. Comum 
cações, do Curso de Formação de 
Sargentos 04 /B6. de 27 de Abril a 19 de 
Junho, com aprovetamento dos 8 part 
cipantes 

O Curso de Operadores de Armas 
Anti-Carro de 3 à 19 de Junho. Termina: 
ram com aprovetamento 12 pára-que 
das 

Os homens da queda-tivre têm-se de 
licuado com o tempo de Verão e de 
resto. todos 05 outros que até final de 
Junho tiveram que completar 4 sanos se 
mestrais para se manterem na operaci 
onaldade da Bona Verde O da da 
Força Aérea teve a prosença dos nossos 
saltadores nas pestas do Morto 

Em Belém. junto ao Monumento aos 
Descobrimentos. realizaram-se as cer 
mónias do Dia das Forças Armadas. em 
8 de Julho. Uma companhia da BOTP 1 
integrou. juntamente com outra da BOTP 
2. o Batalhão de Pára-quedstas que 

presentou a Força Aérea nestas 
comemorações 


Forças Para quecestas desfiam frente à tribuna nas cerimónias do Ow das Forças Armadas 


instrutores e ahunos do Curso de Operadores de Armas Anti-carmo 


Dia a gua forma-se a esperança e para 
quem não tem esperança é horrivel wi 
ver As férias são um tempo de recobrar 
a esperança do copo e da mente É o 
tempo cesta crónica abrange 0 tempo de 
férias mais procurado. Afinal não são os 
estrangeros que gozam do so! ponu 
quês Também os portugueses apreciam 
O soi do pais As partidas e chegadas de 
férias sucedem-se. As férias podem de 


volver uma maior capacidade à originar 
dade da pessos porventura desgastada 
por meses e meses de serviço 


Embora tarde, mas a tempo. a noticia 
SO juramento de fidelidade dos Oficas o 
Sargentos da Unidade. em 24 de Abri 
Fidelidade, uma palavra que a socedade 
nêo pode esquecer em nenhum sector 
da sua existência 


“== 


ADIDO 
MILITAR 
DOS EUA 
VISITA 
BOTP2 


No passado dia 2 de 
Junho, a BOTP2 foi vis 
tada pelo Coronel USAF 
Howard E. Lynch, Adido 
de Defesa e Aeronáutico 
Americano e seu Adjun 
to, Major USAF Gerard 
Gendron 

Acompanhados pelo 
Comandante da Unida 
de, Coronel Párag Se 
bastão Martins, visita 
ram diversas instalações 
após um -«brefing-= que 
versou, basicamente 
um tema relativo à orga 
nização, missão e meios 
da BOTP2 ACP213€a 
CMP apresentaram pa 
ra observação dos vis 
tantes respectiva 
mente, uma secção de 
pára-quedistas total 
mente armada e equipa 
da para um saito opera 
cional, e, uma esquadra 
de mortero 120 mm 
também preparada para 
entrar em acção 

A finalizar à visita à 
BOTP2, o Coronel Ho 
ward Lynch for presen 
teado com uma sessão 
de saltos em pára-que 
das, fectuados por uma 
equipa de queda livre 


(Ds esq pars a direitas Major USAS Gendron. Major Páraq Albuquerque, Ten-Coronel Pil Jodo Neves 
(comandante do AMZ) Ten-Coromel SG Párag Grão Coronel Párag Sebastião Martins (comandante da 
BOTP2). Coronet USAF Lynch e Major Párag Roque 


A meio da manhã os 
dustres visitantes dir 
gram-se para o AMZ 
onde eram aguardados 
pelo respectivo Coman- 
dante, Ten-Coronel 
João Neves 

Esta visita terminou 
com um almoço servido 
no Clube de Oficiais du 
rante o quai fo: oferecida 
uma lembrança herái 
ca da BOTP2 

Em mensagem de 
agradecimento enviada 
uns dias depois da visi- 
ta, o Coronel Howard 


expressou o muito apre 
ço pela forma como a 
mesma decorreu, tendo 
produzido as seguintes 
palavras 


O espirito de 
corpo e profissonalsmo 
dos vossos militares, as 
sim como as instalações 
e o equipamento da Um 
dade, deixaram-me 
muito bem impressiona 
do 

É importante, para a 


Unidade, e, consequen 
temente, para a Organi 


zação Pára-quedista 
que a imagem transmiti- 
da a todos aqueles que 
visitam as instituições 
militares, sejam de 
molde a impressionar ta 
voravelmente os visitan 
tes, já que estes serão. 
por assim dizer, os mer 

os de divulgação das 
virtudes das instituições 
militares, mas serão 

também, se para isso 
lhes for dada matéria, os 
mensageiros dos aspec 

tos negativos que lhes 
proporcionamos. 
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JURAMENTO DE BANDEIRA 


Realizou-se no dia 11 de 
Junho, O «Juramento de 
Bandeira- de 202 sol 
dados-alunos da Instrução 
Militar Geral 02/87, que fo- 
ram incorporados à BOTP2 
em 21 de Abnil, e termina 
ram com aprovetamento a 
Escola de Recrutas 

Cerca das 10H35, as 
Forças em Parada, const 
tuidas por duas Compa 
ntuas de Pára-quedistas e 
uma Companhia de Alunos 
sob o comando do Major 
Paraq. Moço Ferreira, to 
ram apresentadas ao Dr 
rector do IAEFA, General 
Batista Pereira que presr 
diu à Cerimónia 

Na Tribuna de Honra 
presentes também. o Go 
vermnador Civil do Distrito 
de Aveiro, O Director do 
Serviço de Instrução, Br 
gadeiro Mário Gomes. Co- 
mandante do CTP, Bn 
gadeiro François Martins 
Comandante do AMZ 
Comandante do GOAS, e 
outras entidades civis e 
mddares 

Após uma significativa 
alocução proferida pelo 
Capitão SG/Páraq Eurico 
Sanches, o General Batista 


Pereira entregou os pré 
muos ao melhor instryendo. 
soldado-aluno José Veras. 


e a outros alunos que se 
distinguiram na instrução 
Depois do desfile da 
Forças em Parada, se 
am-se várias demons 
efectuadas pelos 
soldados-alunos (Boxe 
Detesa Pessoal, Toros. 
Calistenias), as quais 
permitiram uma avaliação 
do nivel de instrução ai 
cançada pelos alunos da 
IMG 02/87 
Foram efectuados saltos 
de precisão de abertura 
manual para a Parada 
Norte do Quartel, pela equi 
pa de demonstração da 
BOTP2. chefiada pelo capr 
tão Páraq Vitor Ferrera 
Por fim deu-se inicio ao 
tradicional almoço de con 
fraternização, após o qual 
os famihares dos soldados 
alunos puderam visitar a 
Unidade, e. no âmbito 
desta, uma exposição rela 
tiva aos Jogos Florais da 
IMG 02/87 General Batista Pereira faz entrega dO prémio conquistado pelo soidado-recruta Eduardo Pina 


a 


ENGENHOS TÁCTICOS || 
rospaftiol 


ospafig” ERYX- Nova arma anticarro de Infantaria para curtas distâncias 
Doe peaddo 4 


ee 


tra todas as blindagens ernas * Perfuração 900mm de 
* Alcance 600 metros * Precisão Alta probabilidade 
e 600 met «Peso —F t t 4,8kg Munição! kg 


ARMA DE DEFESA IDEAL PARA ZONAS URBANAS, PODENDO FA 
ZER FOGO EM ZONAS CONFINADAS DADO NÃO TER EFEITOS PA 
RA A RETAGUARDA 


MONTAGREX Por Que pita 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS "410t 


